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MAB não admite ficar de fora do 
Conselho Comunitário de Saúde 
A atirm:irão de Sen~tãrio Municipal de Saúde. Ricardo 

,ried, seg~mdo a qual n~o ~C' pode ga~an!ir. a principio, a 
p3 r11upaçao da Federa~ao d a s A~<:.oc1aç-oes de Bnirro de 
\'OVB Igua~u tll.If:B1 no Consf'lho Comunitário - que .se 
encarregara de criar uma pohticn nc munlc1pio do setor _ 
(!-ta repcrtutmdo de_ fo~ma negatl\·a entre a.s :issociacões 
de nio1adore-s. ~s quais vao lutar para não permitir este tipo 
dr di~rrimm.ar'.1º· 

Ricardo Fued externou este ponto de vista nesta quar­
~-fcira dur:-nte um.:i reunião rcalizad:1 no gabinete de• Prc­
·t,ito Paulo Leonc - na pn's~~ça de~te -. com O objetivo 
1 diSC\!. ir ;1s non.11;.,s e os cn!erios que irão nortear o em­
i>rego de uma i.-e~ba. a ser de.su1~ad~ pela Pr_evidência Scclnl 
_ atr~:n~·s ?o INPS - r:o mumc1p~o. Conv1dados par a o 
debate, os mtegra~tes do ~IAB sa1ram revoltados e o m a 
postura do Secreta rio de Sa ude 

L\IERESSES LEG1TEIIOS 

No Iir~al de- ano passado, a Pr(•\·id0ncia social assinou 
convfnios com ~s prefeituras de todo o pais. estabelecendo 
que o INPS destinari:l uma verba determinada a cada uma 
nela~. Para Nova Jguaç-u, a verba estipula.d~ é de 370 mi­
lhões de cruzeiros, que, no entanto, só poderá ser plena­
mente repas~ada se houver comprc,·ante de gastos no aten­
dimento a população. 

o conn·mo preve a crl'lção do Conselho Intermunicipal 
de SaUde, tCIMSl que é const1tu1do pelo diretor de Medi­
r ina e SaUde do INPS rgovernc- federal), pela diretora do 
Centro de Snúde Vnsco Barcelos. Maria Aparecida Patroclo 
1governo estadual) e Ricardo Fried <governo municipal,. E 
tstabzlece. ainda, a for!nação de um Conselho Comunitârlo 
a ser composto pelas entidades que representem a sociedade. 

No encontro de quarta- feira, Fried - mais conhecido 
tor ··Pé Frio~ - lembrou que no município do Rio foi aceita 
a participaç.ão da FamerJ , Federação das Associac;-5es de 
:\1:oradore.s do Estado elo Rio1 e da Faferá (Federação de 
Associações de Favelasl no Conselho Ccmunitário. Segundo 
ele. isso não quer dizer que em No,·a Iguaçu serão adotados 
os mesmos critérios de escclha. !\las. acrescentou que qual­
quer decisão não será tomada de forma isolada, mas em 
conjunto com cs demais membros do CIMS. 

A dúvida em aceitar a participação do MAB no Con­
selho Comt:.nitârio foi e- que irritou os integr.cntes da enti­
dade. ··Fel~ sua tradição de lutJ. em ~ova Iguaçu, em de­
fesa dos interesses mais legítimos da população. o MAB não 
\"ai admitir que seja exclutda a sua participação no Con­
t:elhc Comunitário. o proprio nome deste conselho jã fala 
em comunidade e nenhuma outra entidade nade- r1;.:er que 
tem um trabalho comunitário que se equipare ao desenvol­
:ido pelo l\l.AB nos últimos anos", queixou-se um de seus 
01retores. 

Ric'" rdc Fr!ed acredita que a é o final do ano a n:rba 
de 270 m:lhões de cruzeiros será Integralmente ab.sorvida 
de\~. o rio aumento do número de atendimentos pela rede 
de .rnúde munidpal. que tende a crescer com o fato de que 
o cIMS já credenciou os hospitais d~ Sase., do Inamps .,no 
bairrc da Posse, e a M2.termdade Sao Jose, em Mesqmta. 
A \"erba vai po~ibili_tar a construção _de mais 18 ~ini-post?s 
de !=aUde A necess.dade de cada num-posto s~ra reJataaa 
a.o cn.1s, que se encarregará de destinar os benefiicos. 

-------------

Lei vai incorporar FISABEM 
ao governo do município 
Ass!m que a Cãm:ira Municipal sair do seu reces­

i:, pariamentar. no primeiro dia de março, o Prefeit<? 
Paulo Leone Yai lhe encaminhar um projeto de lei 
que preYê a incorporação da F~abem •Fundação Igua­
çuana de Saúde e Bem Estar, ao gove~no do mum­
dpio. a fim de conter a~ dificuldades fmanceiras da 
in..-:t1tuição. que está com um atraso de sete meses nos 
s:::lar!O!-i de seus func:orâtriC5. 

o atual posto da Físabem localizado no centro e 
o de Au.stin. segundo garantiu o P refeito, serão trans­
tc,:mado~ em grandes prontc-socorros de urgência. 
Acrtdito que chegou a hora de dotar Nova Iguaçu 

com pelo menos um pronto-socorro de em_ergéncia que 
atenda satisfatoriamente toda a populaçao, conforme 
Lnag~nei de~de o início do meu governo", acrescentou. 

FAU:l>CIA 

Composto por um quadro acima de 100 funcioná­
r ios. a Fisabem sempre foi vi::ita como uma entida_de 
fzlida. des::e o governo Ruy Queiroz, Naquela gestao, 
& .salários dos funcionários permaneceram em atraso 
por um período quase eouivalente a .. um an~. Rece­
bfndo subvencões do INP.5 e da Leg1ao Brasileira de 
.Assisténcia, a ·Fisa.bem apresenta um permanente de­
f:elt financeiro No período de dois anos. os funcio­
narios chegaram a ensaiar três movlment,os ,grevistas, 
lt-mpre contidos pelo presldPntr-. Gil!ion Sa P,nto, que, 
n1;tsas ocasiões. ~empre a 1 ... u __ .• a .L ;.~.1 .L.Jl~~11-
tes para salvar a instituição, nunca pestas em prãt1ca. 
Por não suportarem o atraso constante dos pagamen­
to.s, tres médicos demitiram-se no Lnal do ano passado, 

Jornaleiros vêem "utilidade 
pública" forma de reduzir taxa 

(Páqina 2) 

Inscrição para o magistério é 
prorrogada depois de tumulto 

(Páqina 2) 
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Moradores querem decidir os 
destinos do saneamento básico 

Neste domingo. 1 O de 
fc\·crciro. .JS federações de 
.:i~sociaçõe:s de bairro de ttes 
municípios da Baixada FJu ... 
m1ncnsc. atra\"es do seu 
Conselho de Representan­
tes. \·ão-se: reunir com o Se­
cret.Jrio de E s ta d o de 
Obras. Lw: Alfredo Salo­
mão. na Igreja rvlatri: de 
São João de Meriu, às 15 
horas. quando irão rei\"in­
dicar uma participação mais 
"ostensiva e efet1,·a·• nos 
debates sobre o pro,eto de 
saneamento básico da re­
gião. 

A presidente da Federa­
cão díls As~oc1ações de 
Bairro de NoYa · Iguaçu 
( MAB). A:ulcica Sampaio, 

d ssc que a cntid.:-adc e ;t11.s 
congêneres de Duque de 
Ca,.r.is ( l'.\!U13) e S,ío )o,,o 
de Meriti ( ABM) querem 
":ic-omp.:mhar ma1<'. de pe: ~ 
to" os trabalhos. n;;i te:nta­
ti\·a de .se fazerem oudr e 
tentar decidir temas que 

cnYoivam as priorid3des e 
os critérios para o sanea­
mento. O Conselho de Re­
prescnt.'.ln es \"ai expor a 
S"lomão a i<lt:ia de manter 
uma comissão composta por 
dois intcgr;intcs de cad.:1 

federaç-.i.o cm permanente 
contato com a Secretaria de 
Estado de Obras. '1discutin-­
do, interferindo, sugerindo 
e decidindo tudo o que for 
dcbn~ido sobre o assunto''. 

"BONDE ANDANDO" 

O rcla,:iondmr. ,tr- n _·t: 

as federac;ões dos três mu-­
nicipios e Luiz Alfredo Sa­
lomão esfriaram-se no final 
do ann passado. quando o 
Secrct;\rio tomou a <lecis:10 
de não mais encontrarrse 
em con,un:.o com as e:ntida .. 

dcs. só admitindo o diálogo 
se ele se desse com a par­
ticipação de uma federação 
Je cada ,·e:. A f,m de so­
lucicnar o impasse, as fe­
derações constit.tün.m uc 
Conselho de Representan­

tes, mas só a interferência 
da FAMERJ. por intermé­
dio de seu pre~idente, Jó 
Rc:ende e do seu secretá~ 

rio, Antonio l\"O. fc: S!lo­
muo recuar de •.ua preto::n­
"dº O ~ncontro de Jomin­
go pretende illiccry;1r o r-.'.:­
torno ao diálogo. 

Sobre o projeto do sanea~ 
mento básico. pare:c~ que o 
!"i:·t~rr.o denominado "Con­
dominial" conta e o m a5 
simpatias d a s três feder:i.­
c:;ões. E~ tt: sistema foge ao 
ccnvericional e con~iste em 
criar. em um quarteirão. um 
cano único de e~coi.lmento 
ao qual serão interligados 
todos os canos das rcsidên-­
d.:s ( no convencional. ca­
da moradia dispõe de um 
cano. que fa: ligação direta 
e o m a rede de: esgoto da 

(Condui na. pág. :?) 

Enchente causa morte de três 
pessoas e d.erruba moradias 

A enxurrada que se aba­
teu ~obre Nova lguacu -
nas n~ite.) dz quarta e iexL"­
feira passada - causou a 
morte de três pe.ssoas e o 
1:.1..1 Grupamento de Incêndlo 
do Corpo de Bombe1i-cs re­
gistrou um número elevado 
de dCS'.lb~;,lÇ;itJs t2.rc!:-..:...s de 
mor2ct:as . Tamt:!m e CE:t1tro 
do município sc.freu com a 
tromba d'i:i.gua -- as ruas a la ­
gadas, dificuL:avam o tráfe­
go dos veículos. 

Nessas duas noites. o tele­
fone do Corpo de Bombei­
ros não parou de tocar e a 
rna:orü1. d os ch<.~madO.$ era 
para ate·nder queixas contra 
inundações, soJicitaçôes para 
cortes em árvores que amea­
çavam desabar, salvamento 
para pessoas ilh:l.das e c•cor­
rências de desatamentos. 
Em Comendador Soares, uma 
mulher grávida, acompa­
nhada de guatro filhos, pas­
sou momentos drn111at1cos: 
ilhad:::t. !·o: ..;c~:.,.;.·.;.da e salva 
pelos b" :nb:-:.10s, dt.i;o'c:: de 
algum temi:o de mu~t:, de­
sespero As populações ri-

beirjnha.s foram ~s ma:s r.fe­
tadas. e- sofrem os rigores da 
"esI:"~c~·b.ráo imobiliar'.a 

RESGATE DE CORPOS 

Na quarta-feira. •.1m C3..)3l 
de irmãos ~~ afogou 1.0 R:o 
Iguaçu, na lcea.lidade de 
j guaçu Ve!ho "' cs Lomuei."o 
~ó conseg-uiram resgatar o 
cori:J e_ I:1t!n•!:.:... e~•ql~a1~ .o 
o de seu irmão não foi cn­
contr;ido naquele ct:a A 
11oite, cs bombeiros f o r a m 
('hamadcs pare. .ta-c:.=!:r?: r o 
corpo de um homem que 
morrcu afogado em uma la­
goa situada nas proximida­
des da Pedreira Vigné, no 
cenLo d_; N. ,' lg 1a,t1 !Eo.-; 
t.iveram que paralis::n as bu.-;­
cas sem obteitm .sucesso. 

Pelo quadre- d(> chamadas 
telefôn!cas feitas ao cc rno de 
Bombeiros, os locais ma is 
afebdcs pelas iorte.s chu\ 
I o r a m Mesquita, Belford 
Rcxo. Comendador Soares, 
HeliópoJis e Are~a Branca 
Em JJ.pcri, a enchente atin­
gm a po;,ulaçúo cm menor 

:a.u ~o~··.po.ra.ndo-se com a 
-:-ema.na anterio:, quando 
-10:s 1:.~irros ficGrnm total-
mente ala~ados. esrragando 
mé,vcis e utensilios domésti­
cc.s de aproximadamente três 
mil pessoas. 

l'A:-ilCO 

A comunidades que resi­
dem. à margem dos rios não 
r.oJcm ou·:1r nem falar em 
trn,·oadas. Essas pessoas \"i­
\·cm em l:arracos de madei.ra 
,u ca.: J.S d~ ah'e~~ria cons­

i:r1 • .ad:1s :-i:~ barranrcs dos 
1 Ics, os quais. nos c'iois óia:-­
de chuva alcanç,aram até 
ci:1co metros acima do seu 
r.i .. .-cl normal . ~~ enxurrad.l. 
mui tas pessoas vil·am os seus 
Carracos sendo parcialmente 
t:agadc.:5 pela 10rç-a das 
aguas. 

Em êpoca de chuva. o pe­
rigo é ~empre permanen~e 
p a r a as p~pulaçôes r1be:n­
nhas. Nos bairros mais afas­
tados do centro este é o 
m~io que os pobres e humil­
des encontram para se li-

vrare1.~ do alugt.cl Basta 
~ncontrar um !ugar vago e 
um barraco se ergue em pou­
cos inst:rntes - mas de uma 
forma precária. quase sem 
nen~u:-:-:a sustentação. A luz 
é conseguida com º" •·gatos·· 
feitos nos nostes da Light. 
Afinal. c~sei terrenos perten­
cem 3 1-10.rinha. nm,;uE-m 
reivindica a sua posse n nem 
existe a possibilidade de se­
rem importunados pela :;i.cã,,_ 
da fiscaliz~cão das cham2.­
das autorida.des constituídas. 

Entretanto. essa3 facilida­
des só existem nos locais 
mais distantes. Em Comen­
dador Soares. p o r e~emplc,. 
situado a apenas alguns qui­
lômetros do Ci:!llt!'o de NO\·a 
Iguaçu. o pretenso ribeirinho 
1 novatJ I tem de .se ~n_;eitar 
às regra.°' da •·especula~3.o 
;mcbilinria" AS margens do 
Ric- da Po~sc muitos barrac_os 
- construido:- em al\'enarm. 
~em laje e pilastra cte ~us­
t.e11ta('ão. cem do1s cômodo::: 
tauarto e sala cozinha> -
sâo alugados a 30 ma cru-

(Conclui na pág. 2) 

Aproveitamento do lixo pode 
render Cr$ 27 milhões por mês 

A Companhia de Desen­
volvimento de Nova Iguaçu 
<Codeni) esta desenvolvendo 
um prc-jeto que tem por fi­
nalidade tornar o lixo reco­
lhido nas ruas do munlclpto 
economicamente 
produtivo em termos finan­
ceircs. A idéia é de separar 
os produtos comercializáveis 
e vendé-los em ferros- velhos 
ou a firmas esoeclal1zadas 
Segundo o presidente da em­
presa, Altamiro Alã1 cao, o 
lucro !iquido do negócio pode 
chegar ;\ m'.lis de CrS 27 mi­
lhõt>s por mês. 

sefº~~see;~~l-~~\ue:a:l. J5r~t~~! 
Codeni, q•11? ~e encarregaria 
de criar um clena.rtamento 
para administrá-lo em to­
dos os aentldos. aprovelLlndo 
~ estrutura empresarial que 
já dispõe, com ;l. eontratn<~ã.o 
ex·ra de funclonirlos p3.ra. 
rea1i1arem o serviço de se­
paração do lixo, rettr::in1o 
m a t e r i a l economtca­
metlte comerciavel e ainda 
destinando os detritos org:'.l­
nicos para adubo. ao!li ater­
ros de toda e:,pée1e. 

'A!'Jl.OVEITAR T I DO 

ca~o o proJeto comece a ser 
pa~to em prâtlca, Alt_amlro 
Alarcão disse q u e,. alem do 
lucro, ~ Codem amda. val 

economizar o que gasta com 
a Comluro_ a quem. cace re­
ceber e transferir 20 cami­
nhões de lixo por dia reco• 
lhido em Nc-va lgu~çu e que 
é despeJ ado em um aterro 
em DuQ.u_e de Cax!as. próx!­
mo à Baia de Guanabara. O 
rettant..? do lixo reli1J.do do 
munlc1pio - 10 caminhões 
por dia - é vazado em urna 
lixeira situada na. IC'i,,!alidade 
de Campo Alegre, em Quel• 
mados. 

Recentemente, a. Codenl 
adquiriu uma área d1n1cnsio­
nada cm aproxlmadam,ente 
220 m11 metros quadrndo~. 
localizada também em Quei­
mados, às margens da Rodo­
via Presidente nutra, que. a 
partir de uma data ainda 
não f!xada, será utilizado. 
para o despejo, de lixo !eito 
hoje em Campo Alegre 
Altas, esta mudança, confor­
me explicou Ala.rcão, carece 
de uma certa urgência. O.s 
posi,;elro.s q u e ocupam o já 
denominado Mutirão de Cam­
po Alegre - reconhecido 
<'ficln lmentc pelo governo do 
Estado. como parte Integran­
te do projeto ··cada. família, 
um lote·• ~ deram um prazo 
à Codent para não- mais fa­
zer o despejo do llxo naque­
le local e ajnda e.stão dh;­
po~tos: a Impedir a irna conti­
nuidade. 

A comercialização do lixo 
em Campo Alegre ja é feita 
pc-r um l1omem, que se uti­
liza de homens, mulheres e 
crianças q u e trabalham na 
separação do lixo. sempre 
vendido a ferros-velhos. Este 
trz:balho. no entanto. e rea­
lizado de uma forma sub­
humana. Alêm de receberem 
uma quantia irrisória~ sem 
vínculo cmpregahclo, . esses 
trabalhadores são n l n d a 
desumanamente explorados 
porque desenvolvem uma ta­
refa perigosa. pelo cento.to 
direto com os detritos, sem 
nenhuma proteção em ter­
mos de equipamentos e1ou 
acompanhamento 
médico, que sempre e pt1ori• 
tá.rio nessas condições. 

Altamtro Alarcão garantiu 
que o projeto da Codenl pre­
ve um contrato empregat1-
<'lo do c..'ltador de lixo com a 
rmpre.sa . ··Esses traba lhndo­
res terãc- O!S mesmos dlrelto.s 
tr nbalhlsrns de qu::ilquer ou­
tro funelonàrlo da Codeni, 
naturalmente com os bene­
fícios determinados em lei 
no que diz respeito ao risco 
qu~ a atividade t.>ncerr..i. Uni­
lormf'-i adequados, horas de 
trabalho condizentes. exame~ 
médicos, tnxa de insalubri­
dade, etc., são itens que de­
,-erão 1Scr cumpridos corréta-

mente··, destacou. 

um caminhão compactldor 
tem capacidJ.de p a r a rece­
ber cerca de cinco toneladas 
de Lxo. Dentre os produto3 
mais importantes financei­
ramente destacam-.:5e os se­
guintes: papel, papelão. pli.5-
tico mole e duro, ,·idro. te­
cido. altm de metais em ge­
ral como cobre, aluminlo e 
turo ··Quando l'Omcçamos a 
fazer as cont~\s'' - prc-,se• 
guiu Altamlro A!arcão -, 
ficamos impressionadO.:i com 
as p~1bllidades de lucro 
que a municipalidadf' podens 
auferir O aproveitamento 
do llxo Pode ~er integral e 
a re os residucs orgânicos po­
den, ~t' traru!orrnar em adu­
bo. Estamos pensando em 
todas as alternativ~.s do pro­
jeto e certamente vamos 
pa:ssnr :1 cxecuta~lo breve­
mente," 

A r.-stim.1tiva Je um :~1cro 
liquido cm torno c.lt.• 27 mi­
lhõe::: de Cl'Uzeiros pc•r mé.s 
Coi feita 1Jm tt ma proJe('àO 
que .sub•estlma os Villore.-. 
reais. Sú um camlnhão pode 
render 150 mil cruzetrns por 
dia. Se considerarmos 30 
caminhões - em 20 ctla~ -
conclu i-se um l ucro hquido 
e~llmado em 100 mlJhêes de 
cruzeircs. 



---------
RODA-VIVA DO COTIDIANO 

L"IOC'K C'Ã\'AlCANrI 

l\1..~ todos m,iltlnle.;; cL Jrnpren . ..l bra.sllrlrn ~r.­
vemos r ... udar · r ·spetto .1- e rntus.a!=tic '"r' 11te o n•I "º 
e brllh::mtt" Jur11:11i,;ta Mlllor Fnnandrs qu~. nttVlo 
das ragi,ms ~n "Jorn 11 do Br.i.ul ·•. t:SLl rt:>tornnnc º<'~a 
jornallsmc d1,ulo snrn,a, V.:io Oogo· Qut . ib.Ua cfiiem 
nos 1Jumlnt• PJ1 muitos e muito.'5 i.lflOS ntà-r ~ta QUt' 
du\'íd!\ que o Mario Marque:<:. C' um .0 1?º{-~t\~ Paulo 
dê um3 olhada_ nas obras QUf." il lidm!m~~ln e Ao lado 
Leonc estJ. realizlndo nc bairro d~ f.ah!oo c"-pt•rtalhúo 
dJS placas que relarlonam os sri ,. ço:-.. 

11 
mt·noc que 

ccmsC'1;utu_ que se afhc1sse t:im~t_m un~ ues'' • Pas­
diz _ Inci1cncâo do Verea~or 0 ~1ª~.1~f.';~1!n1es · e a febre 
enm-sc os t.nos. :-u.ced("~n-- r g alsinado Munic1plo 
do5 ~ot_t':lme~"os ll!--° P;t:r ~l'~~e ~ultos nproveitad~­
de- ~0\.3 I tl!:lc;-u E o - etarlo dlsso l' daquilo \:ao 
ri..:\ que .cie tr~v~~nem d,LJ~f: r do -'Ofrim1~nto dn no~.,o 
e:i:.1.:Jn~?~~ e.~ .... ~ ~3-t~ :11a·1r nes.;;e, !ateam~! ► ~ - i~ 

· - q ~ - tur.t • A~1.n-~1 1L,r~n10, llf.'.Hl' Ul~Hlh .. 
qua1q11t:·1 mltc:1t.:.t, _u. 1 do mi•~ de- feverrlro, os mora-
final ~e ~m~~

3
A/1~~ç~, na E~trada de Madurflra, de­

~ores o a1r sofreram o diabo. com as chuvas que 
!'~~sh:~~~n~~c;~~:i.~ do.s bairr~s. invadir~m as:_ casas e 
roloc;1ram centenas de fam11Jas no maior desamparo. 
0 . paro e de.sr~pcro O lugar. to d o planejado e ::n.t~\~,.. .-,,,-i, B~l! n"'lf'\ t"!'m r,;;~1·to" dPrPnt.p~ _ P"­
~ .... #. 'lt:: ... ~ b-J!!."'"e E:tt s~ ·:-,;.1: .. --:· :-.: u::: bat::o 
q~; ~-•0 r~Surtado da :1cão- drh _e~f "ras de poder p•.t­
bliro. a p3rtir de Bra3Ill'l. dc\·,.,na haver 1;1m plan!" -:­
mento m::i: ... eficiente µua qur ef.S.'1.3 _catastrofes nao 
.-contN esse".1 - . l\Ia:-- o ou~ se obsen-a e .:me na esfera 
das obras publicas. dos lnteamentos, etc., o que maz:ida 
e única ,.. tão somente a ,·ontad~ de acumular capital 
• A a:f'MII, fica se lament::indo. fica sem enten1er. mas 
por tras de.,,o, febre p~Jcs_ 1\1enudos que .sacode at~aJ­
n:e.nte a nos..:-i adclescenc1a. em flor. repousa prec.~so 
ensinamento para quem omsrr entender os mecams­
mos de repres.,;;ão que vitimam nosso povo Quem acha 
que a discussão sexual não é uma discussão pohtic:cl. 
que- ~ diga o que fa.zer para s_allsfazer esse anseio 
massivo que sacode no s s a menmada. Sem respostn. 
p:ira questõe, tão ob_fetivas como essa qul: se t?,Olocam 
diante de nô.s. sem serem con,tidadas. nao ha quem 
t~nha suce~,;o na dlficil emoreitada. de definir rume•:) 1 
rt>volucionárlos para a vida brasileira • o PDT con­
mua fedendo. Marcelo Alencar. Sebastião Nery. Leo­

nel Brizola. Ubirajara Muniz, Dilsa Terra e todos os 
~·nvoh·idos ncs últhnos escândalos que sacodem a po­
llt :ca estadual. só confirmam a avaliação de Vladimir 
?a!meir1. em 84, p3ra o socblismo po,;;to em prátic:i 
pe.io PDT no E.;taao do R:o: .e o s,"Cial~mo da cor­
rupção·· Locupletaram-.se todo; O po•;o fica de fora, 
pagando o pa.to • o Sebastião Nery. que em 82 dizia 
que o PT era zorralouca por não querer compor com 
LC'onel Brizola, formulou esta semana uma fra~e que 
é o seu própric epitáfio político "Brlzola ê um Chagas 
Fretias piorado... E o Sebastião Nery foi um dos vi­
, aldinos que aj ud.aram o povo. tão radicalizado nas 
elelcões de 82, a embarcar nessa canoa furada • In­
•ere.c:sante é ver o ccleguinha Arthur Cantatice aqul 
ao lado. na pagina três. que diz /repetindo o velho 
cHscurso dos reformistas I que o PT peca pelo excesso 
de purismo. tal e coisa. não falar nada a respeite do1 

dP~camlnhos da administração Brizola Preferem ata­
cai a memória de Maluf, um cadáver já devidamente 
enterrado Antigamente. o CantaJice dizia que ''Jorna­
li~mo ê ooostcão" _ Hoje ao que parece. ele deve ter 
a~!i-umidC: aquela visão de que jornalismo é composi­
~ão. de que o povo não precisa saber de tudo o que 
acontec.. nos bastidores t a autocensura comendo 
solta • Engracados esse caras que dizem aue num 
Brasil ccrrupto como o no~ é oecado determJnado 
partido procurar manter as mãos- fora da lama • A 
rc-vtsta "'Isto t" marcou um belo_ tento _iornalistico, en­
trevist,;ndo o líder dos bóias-frias de Guarlba • Os 
amantes das estórias em quadrinhos contam a~ora 
ctm uma excelente revista: a "InternactonaJ''. que 'tem 
publicado estóMas de mestres de todo o mundo • Es-
5es livros aue falam da ~e.ração beat podem ser ad­
auiridot na Barraca da Cultura, na Praça da Liber­
dade Vamos ler Kerouac par~ ver se a luz se faz em 
nossas mente< enfastiadas • Nós todos temos culpa 
ne~se rartorio: o MAB. a cada dia que pa~sa me pa­
rerP m~ils esvaziado, enquanto as hienas de semprp 
e.Hão rindo a toa da nos.1rn sorte • o ''Forró Ferrado·• 
Ee firmou como importante espaco cultural no centro 
de Nova Iguaçu A Secretaria de Cultura, enquanto 
t!.So. continua marcando oa..sso • Vamos nos mobilizar 
Pela volta imediata dos trens paradores partindo de 
t,.;ova Iguaçu 1 

VENDE-SE UMA CASA 
VPndo uma cas., na Aldtia de Iguassú (con­

Jominio fechado) loca'•:ada na A,·. Santos Du­
mont 1000 222. Casa duplex. Amplo estacionamen­
to. Tratar pelo telefone 767-2725. Horário comercial. 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaru! 

LIGUE-SE NO LINHA DÍRETA 
De 2' a 6• das 9 às 10 h. 

Jornaleiros vêem "utilidade 
pública" forma de reduzir taxa 

INSCRICÃO PARA O MAGlSURIO É 
PRORROGADA DEPOl1 DE TUMULTO 

Em um encontro man!,do com o Prele o Pau,o 
Leone nesta quarta-feira. cs proprietár:os de bancas 
de jornais e revistas qua aluam em Nova l'.lu,çu re­
ceberam a promessa de que lerão a sua at1v,dade ele­
vada à categoria de • Uld,dade Púb!•ca . que se tor­
nará possível através de um pro1eto de lei a ser en­
v,ado à Câmara Municipal pelo Executivo, tão loqo ter­
mine o recesso parlamentar no d'a 10 de março 

Agora, o jornaleiro Francisco Colombo 0 

Dsv do à grando procura, o prazo para o encera­
mento das inscricões para o concurso de acesso ao 
maç ~tério estadual - que- expiraria hoIe - •o, pro,. 
regado até a próxima terça-feira Durante toda a se­
mana err Nova Iguaçu o lnstoluto de Educação Rangel 
Pestanc: ( oca! da inscrição) f,cou tomado por um3 
,mansa Ilia que se estendeu à Rua Coronel Franc,sco 
Soares. A longa espera. o cansaço e o nervosismo 
provocaram um principio de um tumulto na quarta-le:­
ra, quando um soldado da Policia Mil,tar foi acusa1) 
de ter agredido fisicamente uma candidata 

Franco ~ - um dos lideres da classe. espera que a 
solução seIa uma garantia para a redução da taxa 
anual que foi estipulada para este ano (segundo o 
Departamento de Receita, alguns jornaleiros teriam que 
pagar uma quantia equivalente a quase um milhão de 
cruzeiros\ O o•azo para este paga.,, 0 nlo s~ !!,c;o•a 
no uIl1mo dia deste més, mas os 1ornaie1ros acreo1tam 
que, após o encontro com Leone, a taxa seja mantida 
em aproximadamente 200 mil cruzeiros 

GANHA O QUE VENDE 

O 0 1J~ riais aft::?tou os jornal~!ro-s Pc;te Bno foi ") 
fato de que a Prefa,tura passou a cobrar a taxa ;:,e' a 
utilização do solo público de acordo com um decerto da 
1973. que ainda está em vigor. Nos 10 anos anteriores 
este decreto não era usado pela Prefeitura e os va­
lores a serem pagos eram relativamente baixos No 
Rio. onde os ,ornaleiros desenvolvem um serviço com 
«status» de «Utilidade Pública', a taxa anual foi or­
çad2 em 114 mil cruzeiros. 

Para este ano, em Nova Iguaçu, está previsto o 
pagamento de uma taxa de CrS 51.3ç4: outra em va­
lores variáveis de CrS 37 465 a CrS 224 792 (de acordo 
com a localização): e a de uso do solo público, or­
çada em CrS 205 .130 por cada metro quadrado de 
área ocupada . Com a promessa de Leone, os jorna­
leiros esperam contar com o apoio dos vereadores 
para que o trabalho da classe se torne em uma ati­
vidade de Utilidade Pública. • O jornaleiro não pode 
majorar o preço da sua mercadoria Ele ganha pelo 
que verc:e ;,,.Jém disso. presta"los u11 g•ande ;;erv r-o 
à comunidada. que sempre nos procura ouando dese,a 
qualquer hoo de informação nas ruas , destacou 
F-rancisco ColombO~ 1 

MORADORES QUEREM DECIDfR OS 
DESTINOS DO SANEAMENTO BÁSICO 

(Conclusão) 
, ua). Este sistema foi ado­
tado na cidade de Petroll­
na, em Pernambuco. sob a 
supcr\"isão de um cngenhci• 
ro de nome José Carlos, que 
hú poucos dias fez uma pa­
lcst1a ~-cbre a exper1enc1a 
antencr. ccnseguindo atrair 
uma relativa unanimidade 
entre os representantes das 
federações, Segundo Lm: 
Alfredo. o sistema peqnite 
a redução dos custos em atê 
40 por cento. que irão inci• 
d1r proporc1onalmente no 
p~gamento deste trabalho. 
a ~er descontado r.as con­
tas de água e espeto d a 5 

e o m u n , d a d e s be­
neficiadas, di\·id1dos em 
prestações. Aind;i n,io fo, 
ectipulado o valor que ca­
berã a cada morador. 

O projeto de saneamen­
to bas1co a 5er executado 
pelo 9onrno do E.,tado 
c:on~btirá apenas na coloca­
ç.;o da rede de esgotos, fi­
cando os .setores das redes 
de água e de águas plu\'1ais 
sob a responsabilidade das 
prefeituras de cada rnunicí­
p10, embora esteJd prevista 
,, implantação de um pla­
no-p,loto dessas duas redes 
em wnt1 locahdade pré-de.­
terminada de cada municí­
pio. Ao Estado c~bera lclm-

bém a limpeza e dragagem 
do~ rios. 

Além do interesse natu­
ral em participar dos deba­
tes sobre o projeto de sa­
neamento. as federações de 
moradores dos três municí­
pios e s t ão preocupadas 
também quanto ao fato de 
que as ohras serão parcial­
mecte concluídas até o final 
do 11overno Brizola. Por 
essr motivo . .seus integran­
tes con~ider:-im fundamen­
tal a s u ci firme participa­
cilo parn evitar que o tra­
balho sofra descontinuidade. 

"O Lui= Alfredo Salo­
mão j,i nos a.lertou p~ua 
estr f.itn. Por isso queremos 
acompanhar de perto tudo 
o que est., sendo discutido. 
Sõ assim conheceremos o 
!rabaJho cm toda sua oro• 
fund,dadc No governo· se­
guinte pretende-mo~ conr1-
n,1,1r intrr ferindo e n ti o 
queremo, pegM o bonde 
ilnd.ando. Este é um e-~paço 
q li e deve ser conquistado 
per~ 111e-nlemente. Q u e n 
pode garantir que as regras 
do jogo n:10 ~C"r,io mudadas 
numa suce-;~ão1 Te1mo~.1-
merte. temos que continu.ir 
e insistir na te~e de Q"JC' i\ 

populiaçilo tem C)Ue srr ou. 
vida" concluiu J\:uleica 
Samo""io. 

Leia e assine o 
CORR80 DA LAVOUR~ 

Este mov,mento. no entanto, não se restnngiu a'> 
lnst :uto de Educacão. Em frente as duas agénc:a; 
do Baneq - localizadas na Rua Otávio Tarquin:o 
~s . -:is 'oram r":.Z •::, ~r3r.:je,3 ~a"a o ')~~a-r~--.::, d3 
taxa de ,nscrição no valor de 20 md cruzeiros para 
ser de.pos,tade na conta 0970030835. em nome da 
Fundação Esco,a de Serviço Público !Fesp) Os can­
didatos reclamaram muito contra o que consideraram 

uma total falta de organização Quem não chegou 
no Instituto de Educação de madrugada com a taxa 
da ·nscr1-;ão p~ga. f"l ')i.. gaj:i a ~'E:tT ~-;;~~ ... ~:.. :3-
for, muitas horas na fila 

Segundo a coordenadora do concurso, profe33ora: 
Terezinha de Jesus Pereira Ne,es a maior pro::Jra 
dos candidatos é para as série do 1~ Grau Ouinn 
funcionários do Centro Regional de Educação (C·a) 
- que funciona ao lado do Instituto - foram requ·1-
sitados para auxiliar no trabalho de inscrição . Os ca,i­
didatos entravam na quadra de esportes da esc:,.a. 
eram separados em grupos de cinquenta pessoas. ri!• 
ceb1am instruções para o preenchimento d2s fichas e 
o manual do candidato . Segundo previsão in,c1al :lo 
CRE, cerca de sete mil candidatos iriam se inscre·,e• 
mas a procura foi tão grande oue, agora 2Cred,t?.-3? 
que este número será facilmente ultrapassado 

Para o concurso de acesso ao Magistério esta­
dual são oferecidas 10 860 vagas, d1vid1das nos 64 
municípios As vagas são destinadas a professores 
de 19 e 29 Graus, Supletivo, Pré-escolar. Educação Es­
pec1a: a para os que lecionarão nos C e.:s (:e·· :: 1-
legrado de Escola5 ?úblic3s). 

BANCO CENTRAL INTERVÉM 
NO SUL BRASILEIRO 

O Banco Central anunciou qurnta-felra última, J.. noit-.. 
a decisào de intervir em cinco tnstituic;ões do Grupo Financeiro 
Sul Bra:-;ile1ro. controlado pelo :\{ontepio da Familia ~liliur. 
e conshtuido por banco comerc1a1. banco de investimento. Í'• 
naneiru e corretora e distribuidora de tltulos e valore . .;_ A 
pedido do B~"H fol decidida também a hqwdaçAo •xtra•ju.dt­
Cial das duas cadernetas de poupanc:a da organização que Já 
vinha ocupando a quinta colocação em depósito~ no mercadt"> 
financeiro com mais; de um trilhão - m:1ntid:1s p.!las em 
Presas de Crédito lmob11lã,no Sul Bra~1le1ro de São Paulo ~ 
Rio Grande do Sul. 

O Ql 'E ESTA SAL\'0 

Para os in\·eslldores nas cadernetas d• poupanças ~lá 39-
segurada a restituição de seus diepós,tos, sem lim.itts d~ l~. 
~arantido pelo BNH: para os c-orrent1stas em cheque, :i d~­
volução integral para oo depóSJtoS à vista 

O Ql'E ESTA A PERIGO 

Para os demai8 chentes do grupo Sul Brasileiro, no en­
tanto. a situação é difer~nte. Para os aphcadores em l.etrJs 
de Càmbio, 1mobtliaira.s, CDBs. e portado~s: de rlleq_Ue'- ad. 
mmistr-ativos utilizad<>s em operac;:ões do mel"C'ado aberto 
open ,, a de~olução dependerá do levuntarn~nto drt si~uac::ão dn 

grupo. ficando as~tm os investidores com os s~u~ crédlt~ r,:­
t1dos, atê que se npure a relac;ào ex.istente entre o 1ti\·-; r 
passivo da empresa. podendo, de acordo C'Om o l~,·llnt:lmtnl", 
de terem suas restituic;~!t apenas parciaJ.s. 

ENCHENTE CAUSA MORTE DE JRÊS 
PESSOAS E DERRUBA MORADIA 

( Conctu.-;l.o) 

.li:'! ros por mê . 
F, ainda ex ~tem &:- Jt~~ -" 

c1ue fa2em 3 dernarcar1o de 
um barraco com rerr:1 de 
arame '.rrad1 e colocam o 
tt'rn.no a vencla. Um senhor 
que n•s~de ha m a i s de 40 
anos na localid:.ide contou 
Q!h.• ex1,te.n pessoas qut" 1 
dl'marcar.tm terrf>nos e, pe­
rlodtc.1mentr, const"O!"m t .-r~ 
r:iros precá:-fr•s E> t,, _,"Cndtn. 
ou ::iltw·am. "Pr;.1 mim. f' - -.e 
regócio e l.egJI Como • qoe 
o 'il jel' noJe Ia:!Ct u r:: a 

C'll.J de- _._,? Uso é um. ab 
surdo r,orque não exL-ste ne­
nhuma !!:l.ra.ntia tfcn1c-" '"' 
ne:n o terreno pertenct" a 
rles E como tem gent~ p~­
sando e- diabo, eles v a o H­
n•nd.o as cust:a.s dJ. pob1e"':.1 
A Prefe!t:Jra tem que bo~ir 
um:l r'•H·a nroib111do que 1' 

p:""Ssoas _-"':"ore-m nt·sse-... b3r 
r'lcos 4\1~u .. m tem qv"' .... 
venir um n tra~edia m oc 
T:id1 r.undn qu~ n'j t 1 n.1 

t '-tn. do., dOJ p1.dl" . e .. ! 1-
ci1 cvn b rr.:irll r tud0 • -n 
• ""e h: dn:,. ... u Jt,,. 'L' 
l -or'lrfC"'" 

Pedra britada e derivados 
E\.traç;-;I); c~critorio (entrai: 

,h . . \ bíliri A. TáH•ra. n' u; _\, .• \bílio A . Tán•ra, n· :i7!!3 

767-6116 



(ENJRAl INJ9WM 
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anunriou qumta.ft,n .;=a 
~ cinco wtJt,:iç6es ""~ 
do p,lo J,!onttp,D d! f1'WII 
, com,ttw. "'"'° :_,; , 
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, . , . 
?1egoc10 e o seguinte: 

CRJ.\ Tl\'10.\ DI:. 

na quatro meas que existe em Sã.o 
oanc;alo um Laborator)o de Prcctuç-~o 
de Med1c~mentos. pertencente a Pr?t~1-
tu1a, de5Ltnado a .:ibasteccr a rede mu­
nidp;il de saüde com 60 diferentes me­
dlc3ntentos q u e custam 90 por cento 
menos do que os similares 1abricJ.dos e 
, end1dcs p o r lnborató1·ios particulare .. 
por exemplo. um vidro de xarope de 
iodetc de potássio é fornecido pelo la­
bQratorio cta Prefeitura por Crs 334 
vse mesmo xarope é vendido nas far­
macia.s por Crs 3 . 100. _Como :se vê. a 
instalação de.sse laboratorio e uma de­
monstração de cnatindade da adminis­
tração municipal de São Gonçalo, um 
]\Ju11ic1pio menos importante do que 
Nova Iguocu Menos importante. m~s. 
Hldentemcnte. actmmlstrado com maior 
dose de inteligência e competência. São 
Gonçalo esta mestrando que a cnaUvi­
<.iJ.de pode contrilluir para combater a 
carestia. 

ESBi\NJ.HlEl\"TO 
Aqui em Nova Iguaçu, o governo 

Paulo Leone parece que ainda nao pe~­
sou na instalação cte um laboratono 
para prcduzir medicamentos a baixo 
custo. o Prefeito Paulo Leone, constan­
temente. !à.la sobre as dificuldades fi-
1,:mceirns do governo munic1p~l. Entre­
tanto. esta semana, numa págma 1mpar 
de ··o GJobo", foi publicada uma ma­
ter:a paga intitulada Goven10 Paulo 
Lecne prese a contas ao povo··. As pa­
ginas 1mpares são as mais caras, de 
torma que ef~a prestnçao de contas 
através de ·o Globo'• custou uma nota 
preta. 

Em linguagem clara. foi um esban­
jamento do dinheiro público porque a 
matéria toi graficamente cc~uosta cm 
corpo tão minú.sculo g u e d1!1cultou a 
sua leitura. Portanto. um dinheiro jo­
(!ado fora pela Prefeitura de Nova Igua­
çu. Um condenâvel esbanjamento num 
Munic1pio que rem empregadcs da F1-
sabem com salarios dramaticamente 
atrasados. Claro que eu sei da existên­
cia de cOl:iO..S positivas na admmistraçao 
Co Pre!eit0 Paulo Leone. mas isso não 
justifica Qualquer tipo de esbanjamen­
to, da mes~a fc!l'l:a que é injustlf!càvel 
a falto. de ~ntehgenc1~ na aphcr,~ao da 
verba destmada à divulgação. 

BARÃO DE ITARAR>: 

No jornal "Tribuna Operaria" que 
esta n-as bancas, foi publlcada uma in­
teressante matéria sobre Aparício To­
relly, o jornalista que ficou famoso 
.isan1o o rseudõnimo de Barão de Ita­
raré e era um e5pecialista do jornt:.11smo 
bem-humorado. Seu jornal '·A Manha" 
pode ~er cl3.!S-Siflcado cerno o precursor 
ão atual "Pasquim". Aqui vão algumas 
àas irreverentes frases do Barão de Ita­
raré, um jornaUsta politico que foi ve­
reador no tempo em que o PCB era legal: 

··o problema dos menores é um dos 
maiores do Brasil." 

··Pobre.za não é desonra. mas é uma 
Porcaria.·· 

"AniSt:.i é um ato pelo qual o gover­
ne resolve perdoar generosamente as 1n­
jusriças e crimes que ele mesmo come­
teu:' 

ARTHUR CANTALICE 

'·Pobre. quando mete a :não no bolso, 
só tira cinco dedos. · 

ONIBUS OE Mi\DRuG.\DA 

Até agora, os donos das cm1>res~.c. de 
611ibu3 estão enganando o Secretário de 
Transportes, Brandão Monteiro. Eles di­
zem que colocaram ônlbus para cii-~ular 
durante a madrugada. mas. na nta1oria 
dos casos. simple~mente não colocaram. 
cu fizeram isso de maneira incrivelmen­
te deficiente. 

Estou esrrevendo estas notas na ma­
nhã de quarta-feira. um dia antes_ de 
llma reunião marcada para ser realiza­
da no gabinete do Secretário de Trans­
portes, com a finalidade de debater o 
problema . Para essa reunião fora~ c~n­
v1dados representantes de assoc1açce:s 
de moradores, donos de empre..)as e jor­
l'la.listas. 

Brandão Monteiro dLsse q u e final­
mente ser:i criada a chamada fiscaliza­
ção comunitâria. isto é, os próprios 
usuários dos ónibus fiscalizarão o serv:­
C'O. Aliás. e s s e plano de fiscalização 
comunitária é antigo. o primeiro Se­
cretário de Transportes do atual gover- ~ 
no estadual, o Deputado José Colagros­
si. afirmou. na éooca, e.star ccnvencido 
de que a fiscalização oficial não dava 
certo por causa dos vícios da corrupção. 
De fato, todo mundc· sabe que, lamenta­
velmente. com raras e honrosas exce­
ções. aqui no Brasil r e também no es­
trangeiro 1, fiscal de qualquer coisa vive 
lC'\'ando grana por fora. Alguns não le­
,·am grana vi\·a. prnfere~ bens mate­
riais, como, por exemplo. cmco Quilos de 
carne, três quilos de camarão, dois g2r­
rafões de vinho. uma caixa de ubquc. 
um permanente de motel. um carro Bc­
lina, um apartamento, um a viagem a 
Euenos Aires. etc., etc .. etc. 

Vamos ver se essa fiscalização comu­
nitária vai fazer com que "Js ônibus cir­
cu!em durante a madrugada. Outro dia, 
,•stive no Sindicado das · Empresas de 
on.:.bus. lá no Rio. colhendo dados para 
uma reportagem. O porta-voz dos empre­
sà:-ic-s .só faltou dizer que eles são uns 
anjinhos perseguidos pelos bandidos. Pa­
ra os donos de ónibus. o arquiteto e urba­
nista Jayme Lerner €. no .momento. o 
inimigo principal que precisa ser_ des­
truído. Para obter e3Sa destruiçao. os 
donos de ônibus. através.de seu sindica­
to, semana passada, colo_caram, durante 
três dias seguidos, carlssima matéria 
paga ncs jorna!s. . . ~ 

Eu acho que eles so tem razao quan­
do reclamam contra o excessivo núme­

ro de pass:igens gratuitas. De fato, não 
tem sentido que fiscais do :\-1inbtério. do 
Trabalho, p o r exemplo, cu mensageiros 
da ECT, não paguem suas passagens. 9s 
fiscz.is do Ministério do Trabalho llao 
ganham tão mal assim que não possam 
pagar passagens de ônib~s e a ECT, u~a 
c.mpresa bastante lucranva, tem cond1-
ç-ões de pagar o transporte de seus car­
teiros. 

Claro que as empre.-sas de ôn:Jrns n3.o 
ficam mal de vida por causa das nas­
sagens gratuitas. Os ganhos dessas em­
presas são elevados, muito elevados, 
apesar dos altos custos do ~erv,ço. No 
duro, no duro, quem sofre mesmc• é o 
passageiro que paga as tarifas. 
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NOSSA DlOCESE 

Dedicação da Catedral, início do jubileu 

No próximo dia 26 de março a _ Dio­
cese de Nova Iguaçu tem a alegria d 0 

festejar seus pnmeiros vinte e cinco anos 
de cria~áo. Foi Dom Agnelo Rossl, então 
bii=ipo da Barra do Pirai, zeloso e clari­
vidente. qu .. m mais lutou pnra criação d..i. 
dioce!ll'e da Baixada_ Em 26 de março de 
1000 o Santo Padre Joào XX.111 el"igia 
a nova. diocese de Nova Iguaçu, com ter­
ritório desmembrado da Barra do Pirai 
(Nova Iguaçu, Nilópolis, ltaguat e Man­
garatiba) e de Petrópolts (São João d~ 
Meriti). 

A matriz de S. António de Jacutin­
ga foi elevada a Catedral da Diocese de 
Nova Iguaçu, a igreja-mãe de todas as 
igrejas da diocese. Graças ao 5audoso 
P. João a volha matriz foi renovada, am­
pliada, modernizada. O primeiro bispo de 
Nova Iguac;;u. Dom Walmor, zeloso e d1-
nA.mico, adaptou a matriz à nova condi­
ção de Catedral. Posteriormente cou~e ao 
dinanismo elo P. Ennque Blanco, paroco 
da Catedral, reformar a igreja principal 
da diocese conforme as ~terminações do 

Concilio VaUcano II e construir o impor­
tante prédio que serve para diversos ob­
jetivos pastorais. 

Nossa Catedral, reformada de acordo 
com as plantas do arquiteto José Luiz de 
Lalor Imbiriba. é simples mas é píedosa. 
Faz-.se notáv~l pelas antigas imagens 
barra:-ns de S. António d_~ Pádua, pa­
droeiro da Catedral e da diocese, patrono 
da cidade e do municipio, e de N. Senho-
1·a da Piedade_ A nova capela-mor é _do­
minada pela imagem d~ Jesus Cruc1f1ca­
do, esculpida pelo P, Angelo :\laritano. 
Notável é ainda o antigo batistério e o 
novo sacrário. este planejado por José 
Luiz de Lalor Imbinba para substituir o 
sac:iário que foi destruído. 

Por sua natureza a Cat~dral é a pri­
meira e principal igreja da diocese. Nela 
está a cadeira do bii:po. Para ela con­
yergE:m em dias Solenes representaçõ~s de 

PERGUNTE AO BISPO 
Sem pretensão de satisfazer o todos, 

mas de.se1oso de d:tr at'I expllca<;ões que 
lhe cabem Dom Adriano procura respon­
der neste Íugar às perguntas que lhe são 
feitas e que interess: .m a outras 1)"!:Ssoas. 

06/86 Por que o senhor consegue 
ajuda para suas obras mas não ajuda 
as obras de interesse da comunidade?> 

- Dom Adriano: O pequeno tr:iba­
lho de cada dia, talvez o m~lhor q~e 
acontece na Igreja de Nova Iguaçu, nao 
dá na vista. ~ um trabalho silencioso, 
humilde fundamentll nas comunidades de 
base. n~s paróquias, nas diversas comis­
sões pastorais, nos diversos órgãos da 
Pastoral, nos movimentos, nas campa­
nhas etc. Quando se fala das nunhas 
obras, p~nsa.se em construções como _o 
Centro de Formação de Lideres, o Semi­
nário etc. 

Primeiramente d~vo dizer que não são 
obras minhas, no sentido juridic~ de pro­
priedade. Também não são minhas no 
Hntido da utillzacão p<:!ssoal. Também 
não são minhas no sentido da autoria ab­
soluta e única. Qualquer construção rea­
lizada nestes meus dezoito anos de bispo 
de Nova Iguaçu, as que foram iniciadas 
e completadas pelo bispo ou por qualquer 
de nossos padres, procurou s"?mpre aten­
der a uma necessidade eomunitaria e não 
a qualquer proje<:;ão pessoal, a qualquer 
vontade de poder e dominio. Porque es­
távamos convencidos da n':!cessidade de 
construir para o bem do Povo de Deus, 
fizemos esforços para obter uma planta 
satisfatória e para conseguir os recursos 
necessários. 

Se penso, por ex., no Centro de For­
mação de Lid,:res, construído de 1968 a 
1978, a intenção foi criar espaço para a 
formação de nossos multiplicadores. para a 
C'()nsclentização dtiqueles que têm respon. 
sabilldade sobre outros, como pais, pro-

~~!or::pé~!er~:- r~~17~:d:e~~ei d:~st~~:: 
leclmento de ensino. A fonnaçã.o visada 
ua a QU"? se baseia na Fé, que parte da 
r,~é para levar aos irmãos ? anúncio de 
Jesus Cristo. M.91 ou bem isto tem sido 
feito. A tonnação daqueles que tem reS­
p0nsabilidade nas paróquias, nos movtmen-

Dom Adriano bisp.o diocesano 

toda , as comunidades. Com ela todas a.e 
1greJaS da diocese se unem a Igreja de 
Roma e a lgr'!Ja uruveraaJ. 

Compreendemos a~$1m por que a tra­
dição da Ig1·eja Católka exige a dedic:a.­
ção ou consagracão da Catedral fe mesmo 
das igreja.s paroquiais). Na insegurança 
ou na busca de novas formai, htúrgicas. 
na fase de implantação das deciaões do 
Vaticano II ~sque<:~mos, por ag1m dlz~r. 
a consagração da Catedral de S António 
de Ja<·ucinga. Chegou, neste ano jubilar, 
a ocasião de fazê-lo. 

Consagrando a Catedral, . queremos 
ressaltar a importància da L1turg1a que 
nela se celebra para o louvor de ~us e 
para o bem de nos:sos irmãos. Num sen­
tido mais p1·otundo. a igreja consagrada 
é casa de Deus e também a casa do Po-..·o 

de Deus. Nele Deus se manif,,.sta atra­
vés de sua palavra, através dos sacramer,­
tos. Nela o Povo de Deus se reúne para 
manifestar sua fidelidade ao Deus da 
aliança. para aprofundar sua Fé, sua Es­
p<:!rança e seu Amor, para intensificar o 
serviço que presta aos irmãos pequenos e 
pobres. 

Numa d.i.oeese que faz opção pelos po­
bres. a Catedral ter:n d~ ser simples e des­
pojada. Temos de cuidar que seja atuante, 
dinàm.ica, alegre a parti!'lpação nos atos 
litúrgicos celebrados na Catedral. Con­
fervando a e~trutura fundamental das 
cetimômas litúrg1cas. temos d'! 1eah.zá.-las 
com fidelidade e alegri&, temos de dar­
lhes a dimensão familiar que cabe à fa­
mília dos filhos de Deus. O lugar sagra­
do na economia do Novo Testamento é 
antes d~ tudo o lugar em que se encontra 
a familia - Pai. Mãe, no.sso irmão mais 
velho Jesus Cristo e toda a imensa mul­
Udã:, de irmãos e irmãs - para louvor 
de Deus e para a construção do seu Rei­
no de paz, de justiça, de verdade, d'! amor 
e de fraternidade. 

tos, nos organismos da diocese acontec~u 
neste anos todos, não com cursos est~­
veis mas com ofertas de cursos e...-entuais. 
O ~osso Seminário oferecerá cursos re­
gulares de formação na Fé ou de. forma­
ção em outros assuntos. sempre no en­
tanto a partir da Fé_ . 

As outras construções qu., foram fei­
tas nestes meus dezoito anos de Nova 
Iguaçu também foram entendidas sempre 
como oferta. como serviço para a cor:11u• 
n?dade. .C claro que nos objet1\'0S v1s~­
dos no estilo de construção, na hlosofia 
ou ~elhor na t~ologia - porque par~ mim 
tudo tinha sentido pastoral eclesial -
correspondiam í'1 minhas preferência.e.. a 
minha vi.são de Igreja e de Pastoral. Mas 
sempre pairava diante de . me_us ol~os _ a 
\"Ontade de so.rvir os meus 1rmaos e 1~as 
da Baixada e de valorizar uma região 
abandonada e dífamada, apesar dos seus 
imensos viores humanos. Creio poder di­
zer que , minhas.o obras não foram .. não 
são minhas. mas são obras da IgreJa a 
serviço do bem comum. 

MOSAICO 

D<:!pois de passar cinco dL, s em nossa 
diocese visitando todas as obras de in­
teresse' para O intercàmbio entre o s_eu 
trabalho na Alemanha e nossa Pnstor,d. 
voltou para a Alemanha n? d!a 30 o nos­
!'lO ande benfeitor e aimg-o 11.Fr. Beda 
V"icf:rmann OF.M: . _ Nós o accmpanhamo~ 
com nossas orai;:ões e nDssa annzade . . • 
Visita o bispo dioeesano o sr. Feder1co 
Furlnni proprietário do Circo orce~ . que 
tem suà sede em Nova Iguaçu. Veio com 
0 p. Rosso, capelão dos nomades, pro­
curar apoio de nossa d1oces~ para o ?e~ 
soai do c.irco e para os ciganos. O Viga• 
rio-Geral p. Mateus encarregou;--se de d.1r 
ou procurar dar uma ass_1stênc1a a _estes 
irmãos e Irmãs tão sacn~cados e igno­
rados apesar de serem ma1s n~erosos do 
qu":: Os nossos indJos. e No sabado pas­
s/"\dO, dia 02, houve no Centro de Forma­
ção 3 grande concentração. orgsniuda 
pela Cáritas Diocesana, dos momtor~s que 
nos diversas comunidades assum1ri\o a 
campanha da Fraternidade 85,. Mais 

de cem pessoas receb"!ram o mand~to ofi­
claJ e celebraram o kU compromtSso, A 
Campanha da Fraternidade 85 tem pot· 
lema; «Pão par:i quem tem fome•. 

fi~~~:~é:~·à BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria f;~;;;;;:·:. 
Cane!oni - Ravioli - Sem ambiente 1 
Lazcnha _ Jnhoque ~ ; l ,,...... Sorveteria 

P · Rua Frutuoso Rangel, 279 
- crmeg1an1a~~~~~~~~~------------------------C_O_M __ "'-_1:.\_IP_L_O_E_S_T_A_C_I_O_N_A_1"_1E __ NT_o_ U~ NOVO !O:!liTO DE ENCONTRO 

I 
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Indicador Médico 
HQSP1T.\IS - CLfNICAS - MÉDICOS DENT!STAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

P5IC:)DI ~G::l'l,,:co E P"!":O'rERAPF,._ 
O.,;E"IT\ÇÃO DE G ESTMITES E TERAPIA 

••• ., . DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefo!'e 767-5882 
De 2 ª a 6.11-f~lra das 13 as_ 20 horas 

coménlo.s: BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
coUGIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DESTISTA) 

CONSULTóR'IO: Rua Otávio Tarqulnlo. 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 757.3g30 

AMBULÂNCIA PARTICJL4R 
Dia e noite. Para qualquer lugar. Com oxi­

gênio e a eficiência de um ótimo atendiment@. 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA. 
Dr. OONALDO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSt LUIZ OE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LENVJ 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e otológlca. 

Ot oneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2.• a 6.ª- feira das 16 às 20 horas 
e de 16 à s 20 ho ras 

Sábado : das 9 às 12 horas 
Endereço: Rua Professora Veninai Correa Torres, 230, 
salas 602, 603 e 604. Telefone: 767-1283 - N. Iguaçu-RJ 

(Esquina com Treze de l\taio, 300) 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇÃO ATíPICA 

ORA. ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- FONOAUDió LOGA -
CFFa n.0 1003 

CONSULTÓRIO DE FONOAUDIOLOGIA 
Rua Otávio Tarqtüno. 7-l 402 
:-!ova Iguaçu - Tel. 767-7910 

HORÁRIO 
3.• e 5.ª 

14 às 17hs 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GISECOLOGIA E CITOPATOLOGIA 

PREVESÇÃO DO CAS CER 

T ratamento das Enfermidade, do Aparelho 
Genital Feminino 

At.:ndi.nenw com hora marcada 
Díaria:nente. das 15 às 19 h oras 

Rua Onix n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796- 1246 e 767-1158 

CLíNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇA.O 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR - ~ ' 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua G4'neral Rocca, 778 - Salas 8~6/9 '­

Telefones: 254-8192 e 251-6390 

(Atendimento com hora marcada) 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

Horá ria: 2.ª -feira, das 14 às 17 horas 
4.as e 6.as, das 9 às 12 horas 

TRAV. fl,LMERINDA LUCAS OE AZEREOO, 11 -
SALA 710 - TEL.: 767·2117 - NO\"A IGUAÇV-RJ 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

Cadeira Versa II. Equipo UT II . Lumina r S gai-Morita. 
Raio X EHn. Armário aço Labras. E stufa. 1 Geladeira 
Cônsul Mesa e estar!te de escri tório. Instrument al 
va riado S istema Nuva . Amalgamador Va r i-:Mix_ II. Sala 

de espera e Pequeno Laboratório de P rotese 

Tra,•essa Almerinda Lucas de Az.eredo. 11 - S/'H0 
Telefone 767-2117 - Nova lguaçu-RJ 

PEDIATRA 
T H ALES 8. DA SI LVA 

Convênios: UNIMED, FASBEMGE, S.M.B. e ASFB 
(Associação dos Servidc·res Fazendários do B raSli) 

consultas: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábados, das 9 às 11 horas 

TELEFONE 767-2362 
TRAVESSA IRENE, 101/ 703 - CENTRO - N. IGUAÇU 

(Ao la.do das Lojas Americanas) 

~ 

rJ 
SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO cos,'1::-IOs 

e CAIXA ECONO:IUCA 

CRO/RJ - N.• 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.O 28711547/001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
TELS.: 767- 4674 E 767-9647 - NOVA I GUAÇU - ESTADO DO RIO 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATI MA EMPRESARI AL 
• I NCRA 
• UNIMED 
• RIO CLtNICAS 

CIRURGfA·PLÁSTíCA':_·· ... :, · '·_-,-·-•.•.· ~t\Y./'., · 

CIRURGIA ESTETICA & REPARADORA t\Y-~ t ~~~~y.?-.s- · 

Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO-· ~ · .· 1tv.<:i~\,-.1111 l'-s t · 
Rua Francisca Melo. 74 - Nova Iguaçu RJ Te!.: 767-7543 · \) 

1.-C-~.L·,J '~d':~ ··~ i\ . ··-,. 
,....,,,..-.-,~~ '-·".;',·. : 
_::,L~-:L~;~ ~ .~ - ~ - ~ - t -

DR. EDISON MATit:>S 
( Pôs-Graduado em ca-díologia pela PUC l 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK·UP• Ei.ETilOCARDtOGIA DINÃIWCA e.----------- O<' 1 ~Êf~1'iJl4•13ta ~ .... 

7õ7 ;'041 ►~ 

ALLANICE COUTO MATIOS 
r 

PSICÓLOGA DE CRIA:SÇ.\5 E ADULTOS 

CONSULTÓRIO: R. Barão de Tingu;i.. 633. N. l1,ia~" 
(At râs da Casa de Saúd, N. S. de Fá.Um:i, 

HO?.ÁRIO: 2.•, 4.• e 6.ª•feira, de OJ às 19 hon, 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-5240 

RESIDt';:-ICIA: 767-7041 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 
A UNmtEo NOVA IGUAÇU comunica aos prezado, 

amigos o seu mais recente lançamento de Plano de 
Assistência Médica a particulares. 

Informações à Rua Profa_ Venina Corrêa Torre3, 
230 - saias 106 a !10 - Centro - N0\'3 Iguaçu. Ou 
pelo telefone 767-0263. 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTA 

Co!lvénios: GOLDEN CROSS. UNil>IED. TELERJ. 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO B~'\SIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto. 2190 - Sala 509 
Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

ESTE ESPAÇO ESTA 
RESERVADO PARA O 

SEU ANÚNCIO 

otlca ,omoca 
e.-......--. Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre V .ARll,UX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações J 

RUA OTAVlO TARGUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LA '✓-OURA 



I 

~ N i 

~~~ ~~I 
"!o.o , ~lt.'Ji,._ Jt~"'-- -- ... ~"'1,6 li,J ,,. ~-

.... 

Ili 
li 

IW 

1 

;11 
4e<1.i 

~~~✓~, 

f ,~- o 

~ 1Ja91~~0~~~ 
ia e ~ ~ 
10 ~ 

C'ORPET'"l D1;. :.JH'OTJR;,_ sJ.BAD?, 09 _E DOMINGO. 10 02-1985 ---~----------------------------------- ----------
Há precisamente meio sécuro ... 

Rcgislrava em suas colunas O CL: 

, r ,, lto clt r .. ,,_prnho d Ir peWr ..1 dr Ve,-
e !: o lku C: J o CL "' s:t ... c ct r.n nota dt' olto 

.., 11. -.ma 121 111 C'(Jc ·n d1 lt d(' 1 1 \'Ltirc cll.' 1Q35 
:\ Ir: tor-' t.í' Vf'lr"\111 .. (.('_ ] C'ld:idc Que llt btm 
uto t-empc fOJ dlr,g1da '°' 'º Z leso r ..ltl\'O fl.!õCRI Eu-~ª nirtr., :sub~tit111~0 Pl'lo 6i u rolr,;: Jo.st Tntulia­

no d.a su,•a, cuJa ntavtd..1de nãc tem sido menor. de­
pois dA de J\'itt"roi foi a segund,l no Eo;tado, ~q;undo 
e r"n1a çom qnr. rontrihulu p.un os cofrrs publlcos 

~i•crc·J, dura:- '! o ano flndo. rendtu rrrca de 100 
rontoS, Iguaçu mais de 77 centos, v,ndo depois Pr­
t:opoHs co111 65. Cam;;os rom 40 e São Oon, Jlo com 
pouco ma·~ de 26 con~os - alem do1 demn1s muntc1-
pios, C'Uja.s rE"nd:u !eram iníerlorc-s a \'intc contos 
A noss~ Inspetoria, apesar de so contar com 5 funcio­
D!lriO.S par3 o .seu srrvico. no e no findo. d e u uma 
rerc!3 c;o inferior à orrtcadada por igual repartição 
d:i c:i•--1•:-1 do Estridc•" 

-(01-

''Embarrou no db 3. com destino a Cnmbuqutra., 
.Esf:ido dr Minas. ondE" vat fa1rr uma esta('ão dr re­
pou.;o, !)Or espaço de um ntés. o ilustre pohtico igua­
rcano. e c:rador dcs mais l"lOQUrntes de5tr Estado -
Dr. G<"lúHo Moura. - O pre.stli::ioso tribuno. P PlPmen­
tJ de- l~r- i.trste prO]'-'Ç5n n:i tr H i ã. ?:-o re=i.. ~a -
partido =llle \"em de n•nce:- a.,,;; _ü.lUma1 eleiçóe.3 -. teve, 
,unt3.mente com sua excele,nt1~jlma famiJla. expressi• 
\·o bota-fora." 

Etn nota publicada pelo F...5porte Clube Igua~u. n.­
~~nda pagina. edlçao c!e 14 de fe1.:creiro de 1935. e 
a..~inada pelo 1.., Secretário do clube. Sr. A~drubal Bra-
1?a. um aviso: "A diretoria do t. C Igua('u em sua 
reunião dt 6 deste mês. em ordem do dia. re:solveu 
or~anizar :i comissão parn. promover :,s festejos car­
na,·.ilescos. que ficou assim constituidJ.: Coronel Nico­
lau Rcdrtgues da Silva, Coronel Henrl1ue Duque Es­
tiada Meyer. Avelino Martins de Ateredo. A~drubai 
Brag3 e Ary Barbo~•" da Sil\'a". 

_(O)-

.. Em sua residênc:a_ à Rua Barros Junior. JS-A. 
nesta cidade, velo a falecer, às primeiras horas do dia 
11 do corrente. o Sr Manorl dos Santô.\ Fagundes, com 
3í anos de 1d1de. ca~:l.dc com DM Ertahdes . .Barbosa Fa-_ 
l!Undes e de cuJo consôrcio hOU\'e 4 filho'S. todoc::: Cf' 
r..er .:- 1d1d~ F1·a o iinu:o m~r.:bri"I da. conhet·:d3. e 
estun.ada fami113 Fagundes, pertenci1 a poJtcia civl1 
desta c idade. em cujo desemoe1L"10 sempre .se hou,·e 
eom dedlcacão e correção ... ·· 

., 
1 

LICíNIO COSTA 
Fl:>eta. escritor jornalista. nasceu no dla 16-01-

1916. em Maxam00mb3., atual Nova Iguaçu, onde ain­
da resid?, tendo residido em Vtla Isabel entre 1945 e 
l f-55. Cclaborou em diversos jornais e rev1stas e faz 
parte da.., segutnte! ."i.cacemias: Anapolina. de AnápO­
lis-00 . Pedralva Artes F: Letras, de Campos-RJ, De 
Letras. de Tro,·J.dores e de Escritores, UruguaianaM 
RS. Centro Cultural de Felgueiras-Portugal e Interna• 
tional Acadcmy Of Letters OI Engtand. de Londres 
P<'~ui vasta ba1?aV!'m 11. era.ria publicada pelo COR· 
REIO DA LAVOURA, Aparício Fernandes, Shogun Ar­
tes e Cnsalis Editor1., os três ultlmos. de Santa Teresa 
e Copa.c3bana-RJ. :t de Licmlo a poesia abaixo 

voe~ 
Vc·cé mata minha esper ança 
de sentir felicidade 
ne~ta vida de ilusão . 
Você não traz a bonança, 
dentando que a temp1•stade 
assole o meu coração. 
Sem você. ve10 mmha alma 
divagando num deserto. 
sem Oasl.$ . . sem mais nada. 
Perco. às vezes, minha calma 
quando nãc sinto por pert.> 
vocé minha doce amada! 
Um dia - quem sabe é Deus 
~ ttrm:nar a procela 
que afastou você de mim. 
possa eu ver no$ olhos seus, 
na sua face tão bela. 
Jelkid:tde sem fim! 
Eu ouvini nov~mente 
como um cravo enamorado 
ante a rosa 110 jardim, 
\·oce dizPr docement.C'· 
- M1--u amor meu multo i'.! t.~o. 
n .... o e ::?fn.ste mais dt m1rn1 

VENDE-SE UMA CASA 
" n I uma Cd'l nd Aldeia Jc lguas · (con-

-: n J 1 .... ) ]oi i?'i-,-,,d.1 na Av Sil.nlos Du--
1 1 , 222 C ... ~\ ...,_"" lex Amplo e:.stacionamtn• 

T .,. • c1o tc:1c or..., 7(;/ -2725 Hordrio comerc.1al. 

,..____ ----------
\ 

KA KO'S 

T1a•;c3sa Irene. n• 9 

Até S.ª-feira, tudo pronto para o 
Carnaval da Cidiade dos Laraniais 

Até o próxima qu,nta-feora, 14 de fevereiro. todo 
o Esquema de carnaval iá estará pronto, envolvendo 
decoração. iluminação. coretos, rede de som e ainda 
alteração no trãns,to nos Joca,s dos desfiles Ao longo 
da Avenida Marechal Floriano Peixoto será colocada 
a decoração que este ano tem como tema cC:dade dos 
Laran,ais •. 

A informação foi prestada pelo Secretário de Tu­
rismo, Esporte e Lazer. José Américo, que criou um 
Conselho Consultivo de Carnaval, const1tuido por pes­
soas ligadas ao mundo do samba, para organizar os 
feste1cs Nesta segunda-feira, parte da decoração já 
estará começando a ser colocada, enquanto o restan­
te continua sendo confeccionado na sede da Abesni 
/Associacão de Blocos e Escolas de Samtn de Nova 
Iguaçu) 

A iluminação da Avenida Marechal Floriano Pei­
xoto se fará através de refletores de "grande capaci­
dade a serem dispostos a cada 1 O metros, numa ex­
tensão de trezentos metros Treze coretos serão es­
paihados no município, nos seguintes locais: centro 
/Praca da Liberdade) Mesquita. C~buçu Miguel Cou­
to, Vota de Cava. Austin, Belford Roxo. Lote XV. Co­
mendador Soares. Queimados. Heliópolis, Engenheiro 
Pedreira e Japeri 

Todos os coretos serão decorados e terão música 
ao vivo entre 19 horas e 1 hora. nos quatro dias de 
Carnaval José Américo esclareceu oue já iniciou en­
tendimentos com os empresários dos ônibus para que 
os carros não parem de rodar à O hora, como nos 
anos anteriores Ele adiantou que estão estudando 
uma forma para que cada linha mantenha dois carros 
rodando a noite inteira 

BAILE E REI MOMO 

Na sexta-feira, às 18 horas. o Prefeito Paulo Leo­
ne fará a entrega simbólica da cidade ao Rei Momo, 
no coreto da Praça da Liberdade, dando inicio oficial­
mente aos festejos carnavalescos A iluminação será 
11c'onada pe'o Prefeito: uma banda tocará oor duas 
horas. Esta comemoração contará com a presença 
do Cidadão-Samba, da Rainha do Car:naval e de au,­
tor:dades municipais. Neste sábado, 9 de. fevereorQ. 
~erá realizado o Baile do Azul e Branco (ofic,al), corri 
inicio para às 22 horas. no Forró Ferrado, a preços 
populares, animado pela banda «Ula-Ula• 

CINEMA 
Cl~E \'FRDE - "Noi :es 

do s,•não' 1nacional1 - Com 
Toni Ramos. Debora Bloch 
Horário: 13hl0m, 15h, 16h 
50m, 18h40m, 20h30m Cen­
sura: 18 anos E s te filme 
permanece em cartaz a par­
tir da próxima semana.. Fra­
ca da Liberctade - 'fe!efone 
767-7264 

1 
CINE CE~TER I - •·ore­

mhrn · t americanc-1 - lim 
filme de ficção científica de 
steven Spielberg Horário: 
13h30m, lôhJ0m, J7h30m, 
19h30m, 2lh30m. Censura: 
10 anos Este filme perma­
nece- em cart.lz na prox•ma 
semana Avenida Marechal 
Floriano Peixoto, 1 480 1 so­
breloja• - Iguaçu Centn 
Telefone. 768-0767. 

CJ',E CESTEll li - "Dom 

C a m l I o ' (amerlcanol -
Cc média com Tcrence Hills. 
Horário: Hh, 16h20m. 18h 
40m, 21h Censura Livre 
A partir de segunda-!e!ra, 
11 1 2: Festival com a exibi­
ção dt" dois filmes p o r dia 
em "matinée" e •·soirée'', ate 
o próximo domJngo. 17 2 
Mesmo endereço e telefone 
do Clnr:- Center I. 

Cl !\E IGC \ ÇlJ - "A Ba­
l!l.l'.1a do último Panzer" 
1amerlcano1 HorãrJo: 14h, 
17h, 20h No mesmo pro­
gran.n.: "-1\.s Taras de Bookes'' 
, americano 1 - Filme por~ 
nográfico Horârio: 15h40m. 
!6h30m, 21h20m Censura 
18 anos . A direc;-ão, nào for­
nec~u a programação da 
próxima semana Praça An­
tonia Flore, 'Ielxeira Tele­
fone: 767-024). 

1- ---;;NDO APARTAMENTO 
A,. Saqto• Dumont, 293. Ed1ficio Solar de Iguaçu. 
J,...1do resdtncia1 da cidade. - Tratar pelo telefone: 
i67-2725. 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila lbofy. n• 30, salas 305/7 . 

N Iguaçu - Rl - Tel.: 767-9357 

Fique po1· dentr<> de tudo 

11ue acontece c m N. Igua~u ! 
LIGl'E-SE NO UNH.\ DIRETA 

De 2· a 6' da~ 9 às 10 h. 

-- -- ---- ------

,. 
ESTADO ADQUIRE ÁREA DE 12 
MILHõE\ m2 EM NOVA IGUACll 
Cem a rprovacão pessoal do Governador Leonel 

Ar:zole. o Estado vai adqu,rir uma gigantesca ãrea em 
Mesquita. com cerca de 12 milhões de metros qua­
drados. pela qual será pago um valor aprox•mrdo de 
CrS 14 bilhões. O governo do Estado, tão togc a área 
sejl comercializada. pretende implantar um oroieto 
para a construção de conjuntos habotac•onais destina­
dos às famlli~s de baixa renda 

O terreno é de prcpriedade do Consórcio Franco­
Bras,leiro e deverá ser pago com 1móve1s sob o con­
trole do Banerj e a outra metade com Obriqacões 
Reaiustâve,s do Tesouro do Est,do do Rio de Janeiro. 
Esta área faoá -parte do programa • Cada familia, um 
lote ,. que vem sendo desenvo:vido -,e•a Sec·etar,, da 
Estado de Hab,t:.ção e Traba'ho O Secretário Est•­
dual de Planejamento, Fernando Lopes, ,ustifícou a 
compra da áre.a porque •é necessária a localizacão de 
grandes contingentes populaciona,s, carentes de mo0 

radias Ele acrescentou que os levantametos da Se­
cretaria não encontraram terras disponíveis do Estado, 
com as cara.cterlsticas desejadas _ o que só ocorreu 
em No a Iguaçu 

FALTA OE RECURSOS 

Em meados do ano passado . .foram iniciadas a; 
conversações com os proprietár,os do gigantesco ter­
reno. que, segundo fontes do governo estadua,, ser­
vona para abrigar populações faveladas e as que 53 
constituem de migrantes de todo o país qJJ_e buscam 
0 Rio como opção de sobrevivência Alguns setores 
ra vdia pública acham d ora de propósito, a compn 
desta área porque o Estado (órgão e instituições) dis­
põe de outrós terrenos que poderiam ser utohzados 
com o mesmo objetivo. 

Além dossso. os projetos habitaciona,s da Cehab 
em outros locais Já aquardam há meses liberação de 
recursos do BNH, destinados à construção de 35 ca­
sas popule>res. s_endo o ma,or -deles o ~e Sepetoba, 
onde três projetos abranqem a construçao de, 15 m,_f 
45ô casas populares O argumento dcs crot,cos a 
aquisição desta área em Nova Iguaçu se base:a am 
que esses projetos estão paralisados por falta d.e re­
cursos e J'lão, t:,â rnot(vos. piira que se in,ciem outro.;. 
sabendo de 'ánte-mão que 'não poderão ser exe­
cutados. 

EDITAL DE CITAÇÃO 

DE HERCTILDES JOSÉ CARVALHO. COM O PRAZO 
DE VINTE 1201 DIAS. NA FORMA ABAIXO. 

o Doutor LLEWELLYN CAVI ES A MEDINA. J uiz de 
Direito da 2. Vara c1vel de.'ih Comar~a de Nova Iguacu: 
Estado do Rio de Janeiro. por deslgnaçao na forma da lei 
etc 

FAZ SABER acs que o presente edit~ 1,•irem o~ dele co~ 
nheclmento tr\'ercm que. por etse Ju1zo e· cartor10_ do 1 
Ollclo. tramitam os autos do pedido de_ SUPRl~!E);TO DE 
CONSENTIMEN'IO MARITAL, a requerimento de MARIA 
BOTELHO DE CARVALHO g u e tombem assinava MARL'I. 
FERREIRA DE CARVALHO contra. HEROTILDES JOS 
CARVALHO, feito n.0 15 199 tendo por obieto o deseio d~ 
aJlenar o lmôvel de propriedade dn Suplicante e sua 1rma 
Amélla Botelb.'2. Machado. q_ue :ie constitui de .5 19 av_os d_J 
prédio n .º 93. d.a Rua Messias de ~ouza c~mstru1do de UJol~. 
roberto de telhas. com :icomodacoes res1denc1ais e tambem 
três casl.nha.s exlsten~ nos fundos, de ns. 1, Il e III, e no 
respectivo terrtI;lO. designado por lote n.0 07, medtn~o ~e! 
metroo de frente para a Rua Messias de ~uza. ten o ·º 
fundos onze rrretr&-;-- medindo quarenta e cmco metros pelo 
lado direito e quarenta e três metros pelo la~o_ esquerdo. 
sltuado em Belford Roxo, 4.0 distrito deste ~1umciplo. ~~:~ 
este para clt~ção do Supltcado, HEROTlLDES JOS't 
VALHO que se encontra em hular incerto e não sabtdo. pa~1 
que no' prazo de 15 (quinze, dias a contar da data da prt­
meira publicação desL con~t·:'\te o ped1do o_u ofer~~a ~ de~:­
sa que tiver sob pena de re1,·elin. e demais corrunaçoes -
gais. ficand0 a'ttVer~do de que não sendo contestado~ ºar!= 
dtdc se presumirão acf•itos como verdadeiros os f:ito.:s to 
cutados pela Supllc:mt! E para Q~e c~~f~reo ª~1;~~:1ee:i

1
~;~0• 

dos _interessados e nao posS11m tee ue ser! publlcado e 
rà~c1a, mandou expedt!t O cfar::~ p'as~ado nesta ctdade de 
~r~:~di~~:r~º~~a~~ ~o ·Rio de Janeiro, ao-. 1,•inte e t no•_..e 
129~ dias do' mes dt> ·:melrf a:,ºLi~~g1:eM!W~ ~~v~~~.i.~= 
oitenta e cinco < 19851 • dE~it "rafei E eu. f:ll Maria Lulz°l 
crevente de ~ustlcn. o ª. º• LLE\VELLYN CAVIES A. 
l.1ello. Escrl\·a. o sub~cr~,;o, (3J 
MEDINA - Juiz. de Oirci:o. (9 e 16'02 85 

'10.eAJiilllUA MOO dCULO A JUVJCO Of SUA UUY,t 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR~ 
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Notas da Atualidade Brasileira 
CELSO l\!ARTINS 

Eis que, apoiado pelos partidos oposicionistas e p(')a ale 
dissidente do partido do Governo. que constituiu a chnmuda 
Alianç-a Democrática, o velho pohtico mineiro. Sr. T:mcredo 

de Almeida Neves. ml.litante há anos na politíe:n, nacional. 
e eleito Preldente da Republica. no Colcglo Eleitoral. l?or­
tanto, por pleito indireto mas co111 todas as cara~trnst1~as 
de eleiçâc• direta. haja vista a enorme mnnifestaçao de 1e-
gozijo popular em todas as grandes ctda.des. . 

Um no,•o sol de esperança em raios fulgidos raiou no 

hori~~~~t\~! !;;~~r:~~i::~~~$ seja mllagr~iro. Já ccuhece-
mos os efeitcs desa~tro~os do mll::igrc brasileiro. Realmente, 
este milagre 110,5 deu novas c.>strnda~. n(?\'OS meios de comu: 
nica~ãc, satmos do bonde para o ~etro - Este milag!~ de,:i 
cobriu no\·as bacJa.s dt" petroleo <' incrementou a utlli_zaçao 
do àkool como autocombustivel. No e11:t~nto, a infJaçao de 
maJs de 200', ao anc- corro_eu os sala nos arrochados_ d~s 
trabalhadores • .\~ mordomias, os trens da alegria. o:s c .. -
cãndalos financeiros e a violencia urba.r~a d~ser:cantaram o 
homem da cidade e marginalizaram malS e mais o homem 

do c~::-ite~f:do não tem o dom da tnumaturgia. No entanto, 
é competente. é honesto. mos~ra ser trabal~adcr. conhece. a 
fUndo 05 meandros da pollttca contempor~nea do Brasil 
conta com O apeio do p~v~ e de ~utt~s entidades de classe. 
Gomo um motorista de tax1 I~e teria dito: - Puxa! O senhor 
e mesmo danado! Uniu do mdio ao cardeal! 

De sua longa entrevista à imprensa nacional e estran­
geira ressalto e modo muito oportuno como transferiu para 
0 congresso (e para. a Constituinte. que prcmete convocar 
para redjgir novo texto constitucionalJ as responsabilidades 
a respeito de questões de (':fUcial importância para o Pais, 
numa hc•ra em que. mais do que nunca. todos ansiamos por 
mudanças amplas e profund2.s a fim de distribuir meJhor 
as nossas rendas com os que dão o melhor de si mesmos 
para a construção de uma nação rica. livre das pressões das 
multinac~onais, senhora de sua soberania e de seu grandioso 
destjno. 

:t hora de somar e não de dividir! 
É hora de todos. sobretudo cs que bem pouco ou quase 

nada fizeram pelo efeti\·o bem comum, arregaçarem '9s roan­
s-as de suas camisas e meterem mãos à obrn. de reccnshu­

('ÜO de nossa economia e de :ortalecimento de nossas ~ns­
tituiç-ões democrática-:. dando melhores condições de \"ida 
r.o lavrador. p:omc·vendo o saneamento bàs!co das agitr.!­
õas cidades superr,opulosas, socorrendo o Nordeste em suas 
2ngústias quase seculares. Operários das fábricas, estudan­
tes uni\'ers:tários. ~.uti.~tas ~ intelectuais. elementos das For­
ças Arm:-das. lldere.s políticos da esfera federal. estadual e 
I!lunic!pal, empresáric3. banqueiros. homen<'i das atividades 
a.gro-pastoris. comunicadores de massa. enfim - todos es­
t:imos convoca.:fos par'! a redenção do B_rasil! 

ANTONIO ALVES CôRTES 
A família de ANTONIO ALVES CORTES convida 

parentes e amigos para a missa de 30Q dia em sufrá­
gio de sua alma, a realizar-se na quarta-feira (13-2-85), 
às 18 horas, na Igreja de N. S. Fátima e São Jorge_ 
A.gradece o comparecimento. 

ACB 
ACADEMIA CARMELITA BRASIL 

MUSCULAÇÃO - GINASTICA 
JAZZ - SAUNA 

RUA CAPITAO GASPAR SOARES, 237 
(rua da. Delegacia) - CEN'IRO 

XOVA IGUAÇU - EST. RIO 

~ 
~ 

1-<oberlo Cabral~ SEGUROS 
TRAOIÇÂO OESOE 1937 • SUSEP 10.472 

SEGURO t PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Esc.: AV. GOVERNADOR .UIARAL Pl'.IXOTO, 427 
SOBRELOJAS 210 212 - TELEFONE: 767-6966 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JA..'IEIRO 

( IMPRESSOS EM GERAL 

CORl<EIO DA LAVOURA 

CONSICJ Co~tabilidade 
J - e Sistema Ltda. 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QUESTõES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
11 - Imposto de Renda sobre atividades imobiliárias 

de Pessoas Físicas. 
b -Contabilldadede Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Construção de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imobiliárias. 
Diretores responsáveis: 

MAURO REGO E JOSÉ SIMõES !JERRD 
R ua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 

Centro - Nova Iguaçu-RJ - Tel.: 767-0413 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR LTDA_ 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVENIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

Com- pador, Pedreira Vigné S. A. Mlnistérl.o do 
Exército Conces.sionária dos serv;ços funerários e 
tração dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

*--* consertos· 
* oficina própria 

* serviço rApidl, 

6culos modernos 

consertos ser.dço rápido 

oficina própria 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
Centro - Nova Iguaçu - 5 lojas de confecções; 

Bar, Restaurante, casa Noturna, Mercearia, Supermer­
cado. Area de 4. 000m2 com bandeira da TEXA_CO, 
Lanchonete com cozinha Industrial, Açougue, Predlo 
para casa de saúde, colégio ou Hotel. Peixaria, etc. 
- Tratar MORETTI - TEL. 767-8559, 767-0480. 

1 
SABADO, 09 E DOMINGO, 10-02-1985 

.r~STINTAS 
Vende-se sempre por meno.s 

Tt:D0 PAR.'\ l'INTURAS 

Rua Quinlino Bocaiúva, 53155 
Tels.: 761-8384 e 767-8388 _ Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7819 

r__:élio Pinto Pere r 
Gt:jatli!I! 111ml 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCL'ME:-/TOS PARA ESCRITURAS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imóveis 

Rua ônix, 53 - Loja - Tel.: 796-2781 - Mesquita 

1~01 
LJ \'.QJ Conê:ibilidade Nelson Bornier Lt<ia. .,. ~ 

ORGANIZAC.'1.0 DE EMPRESAS - ASSIS'I1:NCIA 
FISCAL Ê coilERCIAL - BALA!'!ÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. venina Correa Torres n.0 230 
10.º andar - Te!.: 757-1747 ·757.7521 

(SEDE PRóPRlA) 

Comé~c~ ~ :!d!s~i~ Lido 
~ 

SABOES E VELAS 

RUA GUADALAJ . .\R.\ N.º 5018 - TEL.: 767-0802 
SANTA EUGt:SIA - NOVA IGUAÇU 

~ it0lé61CO~ 
~ s~"5 oo3~~;5 es: 

:,;:; ".'.,,,;_ ' ':i -·eseolreaào. A e 
IF® num ntmo iOUCO e d atua,s au\01 
ltl assass:natla pocque as . 
l!l~ a preservação como um problem, 
~'.am essa triste realidade. a\egand_o 
~i~ de impedir os constantes crm 
;1za do Brasil. 
Urra lástma. 

llf fü GRAMOE RIO 84 
1000 ,mnto para a lesta que vai 

::s à~e lO(las as esleras no dia 8 di 
iôo· Ul\oce~: Troleu Grande Rio 

' ma S\Jp,r-pro -
ccorcrei-ariora d;tacJgram. açao \raçac 

Apenas uai,"º'. a 
c.l,qL~ q oc,ntos convidados e 

~[ti~~~tãf111 ~-·-·-· --- "-,.: _,_ - .. - - --- -

TIPOGRAFIA 
llUA Bllt:-(.-\RDINO DE 11EL-L0;'2175177 ---:rEL. 767-7237 

TENDO DUPLEX - Oportunidade, quatro quar­
r, . ..., 1 salões, 02 banheiros, cozinha, 2 áreas serviços, 

• , •m 2 carros - Grande quintal, etc. - POSSE 
' IA IGUAÇU - JUNTO BOM COMERCIO -

r • :.. 7-8559/767-0480 - MORETTI. 
CTrr:ffl 

TRAVESS.URENE. N· 9 1 t ~ 
' 

r j PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

, li il?i •5 3 ?i i :%Mít◄.@~i :.~· 
TELEFONE - PA.BX 767-4117 - TELEX 021 32334 

---------------------------------------------------
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ROJA(ÃO LIGEIRA 
1 - Em ritmo de pressa. o Capitão José Lopes 

de Bntlo. no Catçadão da Amaral Peixoto, com ami­
gos O assunto era política. 

2 - Teresinha Moreira Sebastião (Tião Faqu:r) 
A~jréa Fa;·Jnjes. Teres~ s:mões. a-:, r:--e 1 2:-'o. '":> 
show oe A,c1one no domingo que passou, no Asa 
s,anca 

3 - Estou em ritmo de carnaval Por favor não 
me irritem pe.dindo convites para bailes. 

4 - Avenida Oliveiras e Praça do Colégio Cas­
telo Branco em Ao-oha Sobrinho. o ~nder,;iço do ani­
majo carn3val de todo.; os anos_ C lar:, que j~sta 
vez os testei os vão aconta=er por lá arn granja as­
t110 

5 - No mais, é carnaval. 

SUPER ESPET ÃCULO 
Rogéria, a internacional, com elenco de travestis 

de primeira linha. na Rodeio, dia 29 de março. du­
rante o baile-show que o colunista promoverá 

Será a abertura elegante da saison 1985 da 
c1ry· Convites à venda logo depo,s do carnaval 

Anotem na agenda. 

CRIMES EtOlóGICOS 
· ·:,ssas matas e -oss~s bosq1.es es~ão :esa;:,a­

recendo num ritmo louco e desenfreado. A ecologia está 
sendo assassinada porque as atuais autoridades con­
s deram a preserv.ação como um problema secundário 
e aceitam essa triste realidade. alegando que não hã 
condições de impedir os constantes crimes contra a 
Natureza do Brasil. 

Uma lást,ma 
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BRAVA ijE NTE 
Semana que vem eu estarei aqui com a co:una 

em tempo de carnaval Mil ocmpromissos. E tam­
bém na ~emana seguinte eu contarei como fo, a festa 
car:oca, pelos salões chiques e na Marques de Sa­
puc1I lt Or Jo:io Batista Barreto Lubanco vai con­
co,, dí a O-,putado Feder.ai nas próximas ele,ções l: 
o papo que rola pela cidade Noticia melhor não po­
deria haver. Já está eleito. Trata-se de um poat1co 
de muita categoria e que sabe exatamente dos pro­
blemas mais cruciais da população • Execelente o 
trabalho que Paulo Augusto Affonso Leone vem de­
' e-.. ~• -,e,id:, ::i~o Sg~•etár o de Governo Vai no ca­
minho do ;,ai, o Prefeito Paulo Leone do,s pontos: 
sobrieda::fe. inteligência e bom senso Estou sabendo 
de fonte segura que Paulinho vai concorrer a depu­
tado estadual nas próximas elei1ções Será o depu­
tado mais novo e mais charmoso do Estado do Rio. 
• Quem deve estar chegando ho1e do Librno é a noiva 
do Jorge Abrahão Vocês estão lembrados da estória 
que eu contei outro dia, dizendo que os parente do 
Jorge haviam arranJado uma noiva para o menino. 
Pois bem Ela está chegando e já avisou: Não gos­
tar de carnaval, gostar apenas de quibe e lenlllhas. 
Minha noivo não pode brincar carnaval . E agora 
Abrahão? • Uma grande festa vai acontecer em casá 
de Aparecida Nunes. no sábado, após o carnaval. 
Tudo pela estréia de nova idade • Emildo Medeiros, 
o Baixinho das Flores, anunciando núpcias para 1u­
nho próximo Vamos aguardar. • Carlos Vinicius Lo­
oes da Silva, filho de Conceição de Cãssia e Car,os 
Aloer:o, an!JSrsariOJ r:o ült•~:, dia 2, quando comp:e­
tou 7 anos de idade Noticia da vovó coru1a Eny La· 
mos do Nascimento, antiga e dedicada funcionaria oa 

Prefeitura Mun1cipai, onde atua na Secretaria de Go­
verno. 

ALM0(.0 

rAGlUA; 

Oportunidade sofisticada de se recuparor da fai­
na carnavalesca. o Breaklast à Fantasia do Caesar 
Park 'p .. nema passou a ser o ponto de encontro dos 
mais exIgenles. que ai, vac para confraternizar na saí­
da dos pnncIpaIs e mais animados bailes do Rio 

A tradicão se mantém principalmente pela imensa 
variEdade de opções - com desfiles entre outras 
coisas, de frutas. pãezinhos. que,10s, presuntos. ovos, 
geléias, iogurtes, quiche lorraine. empadinhas e sucos. 
E tudo é fartamente regado a Champagne. o que man­
tém no ar o espírito de IE,sta e alegria 

Mas hã outras razões. Esse ano, o Caesar Park 
Ipanema estará oferecendo uma opção extra atravé3 
de um telão. proporcionará a oportunidade dos fohõe3 
acomp_anharem, com.imagens ao vivo. os desfiles 'da, 
escolas de samba além de toda a cobertura dos ba:­
es ccncursos de fantasias e bandas. com •flashes, d, 

..,;ervecânc1a carnavalesca no Rio e no país 
Da madrugada do sábado. ao despontar da quar­

ta-feira de cinzas, o Salão Domus Aurea estará aberto 
das 4h às 11h 

Prer;o individual 40 mil. 

MARIÃNA 
Mariana nasceu nesta última quinta-feira ;:,en,­

do 4.5 kg., na Maternidade do Hospital de Iguaçu. para 
a imensa aiegria do casal José Martins Ferreira Dias e 
Miriam Moreira Faria Dias Logo após o seu nas:.­
mento Marié:na lo, reg .strada no Cartório de Regist:o 
Civil tendo como testemunhas Antonio José Maria 
Abrahão e Luciano Pereira Roxo. A noite do mesmo 
dia, José Martins reuniu .alguns amigos para come­
morar o nascimento da filha. no terraço do Bar e 
Mercearia Picapau Deliciando-se com um magnífi=:> 
churrasco e cerv~.as geladíssimas. lá estavam. além 
do papa,, Beta, Oídi, Aécio, Fávaro. Luciano, Zez,nho, 
Betinho. Ch1qu1nho. Bobinson, Carlos e outros. Como 
não poderia deixar de ser, a comemoração terminou 
num animadlssimo pagode 

BEM FEITO 
Todo o Sistema Globo de Rádio a Re:le 

Globo de Televisão pelas brasileiras plagas 
com uma ordem severíssima não tocar músicas 
de Aguinatdo Timóteo, não citar seu nome e não 
falar nada do que esteja acontecendo com ele. 

Eu acho ótimo. Só .assim ele vai aprender 
a lição Que procure ago ra o $afim Maluf para 
ver se consegue alguma coisa·-----------' 

Tudo pronto para a festa que vai reunir celebri­
dades de todas as esferas no dia 8 de abril, nos sa­
lões da Rodeio: Troféu Grande Rio 1984, em altos 
vôos Uma super-programação traçada pela equipe 
coordenadora da noitada 

Apenas quatrocentos convidados em !raje esporte 
chique 

Será neste domingo, no Abrigo Irmã Cata­
rina, o almoço reunindo muitos nomes conheci­
dos Tudo em benefício dos velhinhos Todos 
devem comparecer. Não custa colaborar 

1 

,--- -------:1 1 

~ ~r~:i:e~s I : 

SAPATO GRANDE 
Conhecida vereadora que teima em usar 

roupas masculinas e sapatos de número 48 pa­
ra cima. organizando o bloco seu para o car­
naval: Bloco dos Sapatões A saída vai ser no 
centro da cidade e vai percorrer as ruas princi­
pais. Tudo animado por uma banda formada de 
meninas A cidade vai parar p.ara ver essa festa. 

UIES REúNE DIRETORIA PARA 
PROMOVER FUTEBOL DE SALÃO 
Nesta segunda-feira, a partir das 19 horas, os di­

retores da União lguaçuana de Estudantas Secunda­
ristas vão se reunir com o obJetivo de discutir e or­
ganizar o regulamento do I Campeonato de Futebol 
de Salão que a entidade estudantil pretende promover 

De acordo com declarações do secretário da 
UIES, Miguel Ribeiro. a este semanário, a "União lgua­
çuana de Estudantes Secundaristas pretende realizar 
um grande campeonato, com a part icipação de alu­
nos dos estabelecimentos de ens,no das redes mu­
nIc1pal. estadual e part,cular 

Para este evento esportivo. a União lguaçuana de 
E;tudantes Secundaristas está sendo apoiada e as­
,sssorada pela direção do Oepartamento de Esportes 
da Secretaria Municipal de Turismo, Esporte e Lazer 

RODEIO APRESENTA: 

Hoje (à noite) elenco da casa, com Luth, Gio­
vanni e Con1unto Sabor Verão Apresenta­
dor: Renato Alves 

Domingo: mesmo programa de sábado à noite, 
d~rante o aimoço Jantar· todo o elenco da 
casa, menos o Con1unto Sabor Verão 

\ 
\ 
\ 
1 

A. S. Duarte Ltda. ! Grande Promoção 

Fina nciamento em 24 meses 

\ 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Quero ver também. Acho tão folcórico 
Afinal. estames em plena afervescénc1a carna­
valesca. 

ALA DO CEM 
A Ala do Cem comandada pela sempre 

Teresa Simões Soares, está com as fantasias 
prontas para o super-desfile do domingo qua 
vem na Passarela do Samba 

Vocês sabem eu sou o destaaue da ala 
supracitada Tode:s as fantasias são ~uxuosas e 
de extremo bom gosto 

Vai dar Beija-Flor este ano Anotem . 

jl Azule1·os, pisos e materia; de construção em geral . t · O Henê qu~ va, 1car 
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ADEMAR MOSCOSO ----

RIVELINO, O CAMPEÃO 
Contam os historiadores Que a natação surgil coni 

o hcrncm. qu1ndo dela precisou par a alimf'nlar-e:e, 
pura .:;e deslocar de um lugar para outro, para com-

bate~s monumento.<= 8$C:Íl''0S e t.1bi1ón1cos a..".sinnlam 
a sua pratica mil anos J.ntes de Cristo. rr..,t1ca\am­
na, t:::mbem. os femcios. os cartaginese:::, e,- ~uis tar~-t 
os fr.1ncos. ~ermanc-s e iberos. I:; µ,w . .Jl \HJ com cit. -
cães sobre n escola de natação m::rnt1da .Pº~ JuJio ~e_­
~=ir. u m3rgem do RIO 'Tibre. para _o.s .st·u~ sol~a 0~-
0 proprio Imperndor. altas. cru ,1otavel nad:.1do1 ~a 
ainda cbras em que os grandrs e- celebres !liosotos 
gregos. Aristóteles e Pla_tão, def~ndcm a natnç-.1.0 como 
indispen::avel aos ~xerc1,:-1os m.111tJres. t CI be e 0 Em N0\'a Jgu:H;u, o Iguaçu Btl.squc e. u 

0 
T~ni.s Clube de Mesquit:l são cs clabes Õ~~s ~ii1~~~di 
à pratica da n::itat;"áo. e_ por este mo ' 'r ndes no­
nas categor!as mirins, es_t:10 des~0

1
_~lt~:t~ ~cii virtude 

nies de futuros campe0es Infr 1im , 
de uma falta de e~tnnur.1 financelrn.. alguns (dos ncs­
sos nomes ma.is e:-.:prc-~h·os acabam sendo ,te.duzjdos 
ror ugremfac;êes de- 1or::i do l\!U1:.c:?JO. como .r. o caH, 
do - 1ilhc5 de sergio Alvts. que cstao. con~ seus estu­
do; garantidos a.te a Faculdade. na_ Umn'r~1clade Gama 
FHho. Existem outros. co~no .1\'I~n~no. Por exempl~. 
sobrinho do saudoso Arlno de ~11ye1ra. atualmente ,1-
\"t.·ndo em Portugal como orohss1onal de bo.squeteboL 

Agora. segundo fomos _mfcrmado~. rnais •1m cam­
peão desloca-se para o R10 df: _Janeiro. Tr~ta-se de 
Rn-elinc-. que nasceu numa fanulta de _campeoes, e_ que 
acaba de ser contratado por uma fll'ma de imoveis 
para nadar pelo Vasco da ºª1!1ª· Rivelino terá os seus 
estudos oagos. alem de uma aJ.uda de custo em dinhei-:­
ro para- despe~as pessoais. Rn-elmo tem 14 ano.; e e 
filho do grande jogador de futebol do passado. Jcrge 
Nascimento. Danilo, seu irmão. encontra-se atualmen­
te no junior do Amer!ca FC. onde ê titular. Rosell, 
rua irmã. vice-campeã estadual de vc.Jeibol do interior, 
e jogadora contratada pelo Esporte Clube Iguaçu. 
Como se vê. em termos de titulas esponivos, a fami­
lia de Rivelino está com tudo. 

A jovem e simpática senhcra Gonsuelo. mãe de 
RhTiino. é urna desport:st.."l nata. gra·ncte torcedora e 
i::rincipal incentivadora dos seus iilhos na prática do 
c~porte. Dona Consuelo não mede esforçcs para acom­
panha-los e participar, de perto. do sucesso dos fi­
lhos - ,·erdadeiros astros surgidos nc• desporto lgua­
çuano. Aos 1ovens Rivelino, Danilo e Roseli, C1esejamos 
todas as vitórias possíveis, e que alcancem o pcnto 
n~ais alto na pr:itica de suas respectivas modalidades 
esportivas. 

SOCIAIS 

~faria Cristina e !-ua irmã. a jovem senhora Ma­
r.ilena, comemoraram. fe!:ith·amente, ~eus ãnivcrsários. 
t~anscorr!dos. re~pectivamente, a 1.º e 6 de fevereiro 
ccrrente. Elas são filhas do meu velho ccmpanheiro 
de ACENI , Associação dos Cronisto.s E<;oortivos de 
;-.;o,·a Iguaçu 1, Van do Silva. Vando. por sinal, anda 
eufôr~c~ _it,nt~'ne:)t"' com o:u'.\ es~~sa. pe?o fato de 
1farilena ter ihe dado um n°t'.nho que. na oía batis­
rr:al. vai recebe1: o nome àe André. * negistro. tam­
b!m. co.;11 muito prazer. o aniversário da ,iovem e mui­
to ~impâtica senhora. Jacira dos Santos Bezena. Sua· 
filha. Ar.a Ma.ria, e seu genro, Ronaldo, prestaram­
lhe uma grande surpre~a nc, dia do seu aniversário 
no último domingo. dia 3. ' 

e~ 
CAMELIA 
ciblRASIL 

Elimiu os 
cabelos 
-rucos 
a caspa 

e a seborréia 

Fl01tAA4tUA MCIO stcuto A SEaviço Df SUA IELUA 

VENDO APARTAMENTO 
A,· Sanos Dumont. 293. Edifício Solar de lguaç~. 
~.a~o :e:.1dencial da cidade. - Tratar pelo telefone: 
161-2,b. 

----------

GALPÃO INDUSTRIAL 
Vendo galpão industrial. próprio para indústrias 

" pequ_eno e médio porte. 360m2 de área construída, 
' ~cndenc1a p escritório, refeitório, almoxarifado, 

atóno completo. Estrutura p a r a a projeção de 

1 
< ur., pa,·1mento. Tratar pelo telefone: 767,2725. 

iora110 comercial. 
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roRREiO DA LAVOtlRA 
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çOPA PAULO LEONE 

ALIADOS E MORRO AGUDO VÃO 
DECIDIR O QUADRANGULAR 

A roaad.-. 'SCllil-LnJl Uc 
torneio quadrangular den~­
rumado Copa. Paulo Leonc. 
rromovido pt'la LiG'a de Dc:,­
portos de !\ova rguaçu ~ ~ea­
liznda na tarde do ultimo 
ctomingc. apontou como ven­
cedores os quadros do Mor­
ro Agudo e do Aliados que 
em con5cqili.nr:a, .-rnl(l'n­
cin.ram-se par a disputar­
neste domingo. a part!na ct1;­
cisiva do certame. 

ALIADOS 

O Aliados, em seu campo, 
derrctou a equipe do Quei­
mados. domingo passado. 
pela contagem de 4 a 1. 
numa partida em que o 
panorama técnico ficou sen­
sivelmente prejudicado em 
razão do péssimo estado em 
que se enccntrava o grama­
do do Ta tão. O Queimados. 
por intermédio de Deco, 
abriu o marcador ainda no 
primeiro tempo. No período 

complementar. nc- entanto. 
rirc\·o.Icccu 3 lT'.~~or rate2:or1a 
do n.lvlrubro do bairro s·Jnta 
Eugl·nrn, q u e se ompôs ante 
se u adversario marcando 
QL::1.t;0 gols neste período da 
partida Guto 1 21. Luizinho e 
o ~c-:eiro Luiz Carlos. dr p<:.•­
r-.,.lt!. :n::r:-c"ram o.:; gols do 
'me ~o .\Lado.,;. O zaguriro 
Paulo. do Queim~doc;, foi t>x­
pul<::o ainda no primeiro tem­
po. porque isolou ~~ bo!:1. pro­
pcsltalmente para fazer cera. 
Na arbitragem atuaram os 
Srs. Geraldo Vieira (juiz, com 
bom tral>alhol, Antonio Joao 
Pimenta e Antonio carlos 
Santana (bandeirinhas>. 

CHORO 

De acorde- com o que ficou 
determinado. o Aliados vai 
jogo r neste domingo, no 
campo do Volantes, com a 
Equipe do )lorro Agudo. em 
decisão da Copa, que conta­
rá com a presença do Prefei-

CAMPEONATO IGUAÇUANO DE FUTEBOL lNFM'TlL 

to Paulo Leone, que deu nome 
ã comprt!ção promw·iC:.1 pe­
la LD~I O Chefe d•.1 Exe­
cutivo estará presente tm 
compzrnhia de ,ma espc l 
Vera Lcone. para [az.er 1 
entrega do troféu ao ti.rre 
campeão Esta partida decl­
~iva. no entanto, podera r J.o 
se realizar porouc- o Que1-
m2dos e~tâ reivindicando os 
ponti:s perdidos no jog~ com 
0 Ali:-tdo:). sob a alegaçao de 
que o time do bairro Santa 
Eug(•nia n ão cumpriu uma 
das determinações do regu­
lamento da competição, já 
que entrou em campo depois 
de ter-se extingu1dc o t,;-111-

po pre";sto. vencido o prazo 
de tolerãncia. Em nossa opi­
nião. i:;e o Aliados entrou em 
c~mpo de·ntro dos 20 minu­
tos previstes pela CBDF I o 
jogo comecou às 15h20m 1, e 
o inicio da partida estava 
marcado oara as 15 horas, 
será diflcii que o Queimn.dos 
alcance o seu objetivo. 

Nacional levanta o título derrotando o ICBEU 
A Associação Atlética 

Nacional, do bairro Santa 
Eugênia, conquistou na 
manhã do último domin-

go, no Tatão:0-o titulo de 
c a m p e ã o do certame 
iguaçuano de futebol in­
fantil, competição pro-

movida pela Liga de Des­
portos de Nova Iguaçu 

(LDNI). ao derrotar o qua­
dro do ICBEU (vice-cam-

peão) pela contagem de 
2 a O. Didiu marcou os 
dois gols do time cam­
peão - o primeiro aos 
18 minutos do tempo ini­
cial e o segundo aos 1 O 
m,nutos da fase comple­
mentar, de pênalt i . O ár­
bitro do encontro foi o 
Sr Vanir Vitoriano Bispo, 
com bom trabalho, tendo 
nas laterais o .auxílio dos 
bandeirinhas Dirnéa Fofre 

e Sidney Rigueira. 

Após o encontro, a Li­
ga de Despertos de Nova 
Iguaçu, representada pe­
lo seu diretor geral de es­
portes, Mauro Fortunato, 
fez a entrega dos troféus 
ao campeão e ao vice, ao 
artilheiro da competição 
(Wilson, do ICBEU), além 
da taça disciplinar ao ti ­
me do EC Parque Central. 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

'1Gí 
EXCURSõES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTF.IAIS 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra -- Posse 
' Telefones: PBX - 767•2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE .iANEIRO 

ATA CADO E V AREJO--------... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMAnIAS ETC. 

~ DIMDRCO • DISTRIBUIDORI MIRCOIDES LTDI. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 
~. 
! 

M ATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2079 

MIRKÍO • 

FILIAL 

R u a L uiz Sobral, 613 " 
T e l. : 76 7-4 6 05 

Cosméticos lida. 
A :venida Marech al Flor iano Peixot o, 1.790 Te!. 767-9'187 

Centr o - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Conta-gotas: 
A Liga de Desoortos de 

Neva Iguaçu . resolveu que 
o Aliados vai Jogar neste 
dcmingo, no campo do 
Vol,ntes. dEcid,ndo a Co­
pa Pau,o Leone cem 0 
Morro Agudo. a partir ras 
15 heras Neste iego. es­
tará presente o Pre1e,to 
de Nova Iguaçu. Dr. Pau­
lo Leon€ • A LDNI vai 
rsun.r os c:~bes no pró­
ximo dia 13 a part•r das 
20 horas, para a homolo­
gação da nova Junta de 
Justica Desportiva. • Em 
v,rtude de não ter cum­
pndo certas normas ,ns­
critas no requlamento do 
jogo Aliados x Queima­
dos o árbitro Gera:do 
Vieira foi encaminhado à 
Junta de Justica Despor­
tiva • O técnico do 
Aliados, Manoel Rabali­
nho_ também foi encami­
nhado ao órgão discipli­
nar dê LDNI. porque com 
respeito ao oresidente 
em exercício, Sr Ubira­
tan Moreira da Silva • 
O diretor geral de espor­
tes da Liga de Desportos 
de Nova lguaeu, Mauro 
Fortunato, está convidan­
do cs ciubes que tenham 
equipes de veteranos pa­
ra oarticiparem do cam­
oecnato que a LDNI vai 
prcmcvar Ma'..lro Forlu­
nato espera realizar o 
certame em duas chaves, 
sendo uma de campo 
rberto e outra de campo 
fechado • O árbitro 
wi:scn Carlos dos Santos 
foi ccnvidado pelo dire­
tor de árbitro da LDN1• 
Waldir Luiz Gorr.es. para 
pari c'Par do curso que 
se inicia no or6ximo d,3 
28. como orofessor de 
uma das matérias • E 
ocr falar em curso da ár­
bitros: as inscnçces es­
tão abertas para alunos 
de ambos os sexos • f!,, 
menin3 Dirnéa Fofre, que 
inteqra o Departamento 
de Arbitres da LDNI, es­
tá trabalhando firme. Do­
m:ngo passado. Dirnéa 
bandeirou o jogo Nacio­
nal x ICBEU (decisão do 
,nfantil). isto oela manhã, 
e à tarde ficou como re­
ara 3 no jogo Aliados x 
Queimados Ê isso aí. 
menina 8 O Mesquita 
FC vai disputar o Cam­
oEonato Carioca de Fute­
boi da Segunda Divisão 
este ano_ O vice-presi­
dente de esportes do al­
vinEaro mesquitense. Se­
bastião Machado, em de­
claração ao CG. disse: 

D e p o i s do carnaval. 
além de uns cinco ;oga­
dcres da atual eouioe de 
iuniores, o Mesqu-ila con­
tará com cinco jogadores 
do Flamengo e mais cin­
co do Vasco da Gama. 
Paulo Ferreira, diretor de 
futebol amador do Vasco 
da Gama, foi contrat~do 
pna supervisor do time 
de profissionais do M.es· 
quita. e Assis como dire· 
tor de esoortes • O cer­
tame meritiense da 84 

/Primeira Divisão, ama­
dor) ainda não foi decidi­
do por causa de um re­
curso do Tomazinho con· 
tra o Olarias. que está 
querendo ganhar o título 
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